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mocidade: perenne
Para se desfazerem os sulcos que aparecem á super-

íicie da epiderme, formando rugas, pés de qulhmha, «dntihle-
menton», etc, são absolutamente improficuas as massagens
e os cremes, eujo uso pôde, pelo contrario, agravar ainda
mais a situação da pele gue começa envelhecer.

Crear novas células, reativar a circulação do sangue
nessa região do corpo <i pele será a umco maneira, lógica
e segura, de se conseguir o seu ahsamento. Mus, perguntará
o leitoi amigo, como se conseguir isso? — Fazendo o trata-
mento da pele por via interna, pelo moderno procxsso dò
Prof. alemão Dr. Kapp, OU seia pelo W~5, em gue se contém
substancias ativas do soro dermico em associação com os
germens dos ovarips, O uso do \V-!i beneficia todo o orga-
msmo feminino, dando á epiderme, não só do rosto mu^ do
cbrpô todo, maior firmeza, mais elasticidade e melhor côr.

Quem se tratar com o W-5 consegue, pelo desdobra-
mento das células, transformai a fisionomia, precocemente
envelhecida, em um rosto agradável, de expressão jovial*

Quem niio conhecer ainda este precioso te-
curso terapêutico peça hoje mesmo a abundante

^^— ^.^.jg-—^y. Tjrir " literatura qua n seu respeito distribue, gratuita-"*¦ %ifx ineiiie. o Departamento cie Produtos Cíentificos,à
Avenida Rio Pranco n. 17?,-2". Rio de Janeiro, e á rua S. Bento, 49-2°, cm São Paulo, onde um

médico e uma senhora atenderão-, gentil e gratuitamente, os interessados no assunto,

O W-5 e tambem encontrado na DROGARIA POPULAR, nesta capitai,
 á Rua do Commercio, n. 2 —————
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No.s meios cIjaicoH, mio lia quem í^norr"]*tM• jíomjralis.-i.hj «Mjit(noH?if>2pai/X.*i
infr^uivAo <\<_ vermes mlestianes, tanto em crean.vus como emIJatlulios, vermes de u»-
das cathegprtâSj deâdea nscaríde, ó oxyuro, o tena/. trieoecphaío8<J •» famigerada lema»
quando níto <'^u'i presentu lambem o pavoroso anktlostomo* A sua elimliiaçlTo, sobre
sfr sempre <líi*ii<il. lem sitio ate agora acompanhada *«l«* graves riã<:os, pois nfn> ha
exaii;ero cm se aflirmar cjuc muilosytiocntes lém [norrirlo da cura: os casos de cegticir
ra, çíe ectericia, etc, devido ;i loxiclez dVi medicação empregada, mio silo, infelizmente,
isolados, Por isso, ha i «/ão liastanu- paia que o medico recebo eòmlentlvusiasmo^a
noticia do npparecimenlo il<" um elemento seguro para tíestruir esses terríveis parasitas.

E' o caso <la IXiiflniiutina. feliz creaçfía <ln l'i<>!. IXimarola. «le Milãn (halia).
Os clínicos que vâo tomnmlo oonhtTimonlo desse novo recutso therapeuttcolnffo <•< -
filham o seu contentamento ante os resaftádoís eolhtilos, Poder ministrar n<> infestidii
um medicamento com a mesma capacid ide vermifuga <h» thymòl, <hi toirarhlortMo il<
carhtom, <hi ehenopodto ou «l>> í<-i<> macho s(«m arriscar absolutamente, produzir-lhe
as perigosas mtuxicaçòçs comiuuns no emprego desses preparados, <-. por certo, qual*
quer coisa de excellente, <!<• providencial mesnío, que pTcnde a attençilo do mediei».
o notável Prof. Dr. IXl. Perroncito, <le Turim depois do appareeimento da Entelmin-
lina. não emprega em sua clinica outro especifico.

Nova ainda rio Brasil. Knielminiina ia tem um tal numero d<- suecessos qur
torna-se hoje, uma medicina francamente sympathicn dos senhores clínicos.

Preparada com o ácido aspidino-felicilicu. cm forma líquida para -.r-r dissol-
vida em leite, ou em pequenas cápsulas de gelatina, ella pAde ser ministrada a cre-
ancas de qualquer ed >dc. a senhoras grávidas ou velho-, alcoólatras som nenhum

perigo, mas com sr^uro êxito.
A anemia tropical campeando por todo «' interior do nosso pai/, é» eyideur

temente, davlMaioi utilidade difundir-se o uso tia Knielmeniinn cm todas as zonas:
assim, o Departamento de 1'roductos Scicntificos decidiu pòr á disposição dos senho-
res clínicos as amostras que desejarem para sua experimentação e tuna completa li-
teratura sobre esse preparado nos seus escriptorios á Avenida Rio Branco n. 173-2"
andar Kit» de Janeiro, r a rua S. Bento n. 49, 2* andar em S. Paulo.

Nesta capital, a ENTELNINT1NA e encontrada na DROGA-
RIA POPULAR, á rua do Commercio, 2
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Contos capichabas

A pequena cidade, encravada na encos-
a da montanha, debruça-se sobre o rio

caudaloso de águas barrentas, remoínhan-
tes, misteriosas, que se deshsam murmure-
jando sinistramente por baixo da larga pon-
te metálica.

O relógio da pequena torre deu, compas-
sadamente, onze pancadas roucas, disso-
nantes. A lua, rompendo a densa luníca de
nuvens escuras, projeta sobre a pequena
cidade envolta em fria nevoa de junho, ra-
los feixes de luz.

A janela entreaberla de uma casa antiga,
situada no fim da rua principal, deixa es-
coar a luz frouza de uma candeia de azei-
te. Gilberto, com os cotovelos apoiados so-
bre a mesa e os dedos enterrados por en-
tre os seus negros cabelos despenteados,
medita profundamente, fitando a fotografia
de u'a moça loura, colocada em sua fren-
te num porta-relrato de madeira. Ha em
sua frente, sobre a mesa um bloco de pa-
pel, uma caneta e um linleiro.

Depois de um suspiro longo e profundo,
Gilberto desfaz aquela posição. A luz frou-
xa da candeia de azeile ilumina pobre-
mente as suas faces hvidas, cadavericas,
Com mão tremula, toma a caneta. Molha a
pena e escreve com letra pouco firme:

« Meus queridos pais; ~- Quis o destino
amargo que o vosso ideal não fosse rea-
lizado. Queneis ver-me um dia um homem
culto e livre. Procurasles fazer a minha fe-
licidade. A degraça, porém, poisou em mi-
nha vida. Que íís para merecer tamanho
cusligo ? A todo momento taco essa per-
gunta a mim mesmo sem, contudo, encon-
Irar uma resposta que me satisfaça. E vós,
meus queridos pais? Vós que tanto lutas-
tes por mim I que fizestes ? Par ece que
Deus nos esqueceu, só se lembrando de
nós para instrumento da sua ira. Dentro de
alguns minutos, eu não existirei mais. Vou
morrer. E penso ser esse o único destino
que merece este meu corpo pestilento. Sin-
to a mesma dôr queireis sentir. Sei, porém,
que morrendo prestarei um grande bem a
vós e á humanidade. Meus pais, eu não
poderia viver tendo o mundo inteiro a cor-
rer de mim como se corre de um bandido
celerado. Vós mesmos haverieis de vos re-
pugnar ao ouvir esta palavra cruel que
punge dolorosamente : Lepra I»

Gilberto interrompe por um instante a es-
crita. Aproxima da luz a sua mão e exa-
mina a lividês cadave rica de sua pele.
Veias volumosas com um leve tom arroxea-
do, dedos pálidos levemente entumecidos.
E Gilberto contempla aquela mão que se
lhe afigura ser de um cadáver. Abaixa a
cabeça e continua com letra tremida:

«Pois bem, meus queridos pais, eu sou

^ Já*
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um leproso. E a ciência que tanto vos es-
forçastes para que eu a estudasse é im-
potente para curar-me do meu mal. Vinte
e cinco anos apenas, e irei morrer. Nào
me queixo da humanidade. Revolto-me con-
Ira o próprio Deus por me haver imposto
um destino tào acerbo. Parece que toda
a sua cólera d e s f e c hou-se sobre mim
como um raio partido das nuvens. A minha
convicção, porém, em que a minha morte
será um beneficio para a humanidade, for-
na mais suave o meu ultimo cálice. Estas
serão as ultimas palavras que vos dirijo.
Queimai tudo quanto era do meu uso pes-
soai. Abandonai esta casa. Ide-vos para
bem longe para que, um dia, os vermes
que hoje habitam o meu corpo não venham
contaminar-vos. E' isso o que posso fazer
por vós e pela humanidade. E é um con-
solo que me alenta, um lenifivo dos meus
últimos instantes. A vós, nada mais peço
senão o perdão e o esquecimento. Adeus 1—Gilberto.»

Volta uma folha do bloco. Pensa um pou-
co e escreve na outra folha :

«Elza, minha noiva:•- Quando esta che-
gar ás tuas mãos, eu não existirei mais. O
destino cruel postou-se qual fantasma do
mal no nosso cami n h o. E esmagou com
seus pés de fogo a grande felicidade com
que sonhámos. Era meu ideal fazer-te felís.

Gilberto interrompe a escrita. A caneta
cái-lhe da mão. Sente um nó na garganta.
Duas lagrimas rolam-lhe pelas faces livi-
das. E com as mãos enterradas nas faces,
exclama com voz angustiosa :— Deus! por
que és tão bárbaro?! Que crueldade a
tua !...

Gilberto soluça. Mas era preciso conli-
nuar. Reúne todas as suas forças, toma a
caneta e continua com letra incerto:

«Julgaste que eu te havia esquecido. Nun-
ca te amei lanfo. Fugí de ti para que o
meu mal nào le contaminasse. Penso haver
cumprido o meu dever para contigo. Mor-
rerei como um herói vencido. Massacrado
mas sempre de cabeça erguida diante do
meu grande inimigo. A fatalidade proslrou-
me no meio da jornada. O meu sepulcro
será talvÔS ignorado para sempre. Elza,
sol da minha vida, reza por mim. E assim,
Fiza dos meus sonhos, serás a esposa do
meu túmulo. Adeus para sempre.»

E Gilberto, procurando firmar a letra, co-
loca seu nome duas linhas abaixo. Subs-
crita os dois envelopes. Um endereçado
«aos meus pais.» O outro «á minha noivei,»
Fecha-os e coloca-os sobre a mesa.

O relógio publico soou, campassadamen-
te, doze vezes. Gilberto põe-se de pé. To-
ma a fotografia de Elza. Aperta de encon-
Iro ao peito. Bei)a-a e, novamente, colo-
ca-a sobre a mesa. Ao retirar a mão, in-
voluntariamente, seus dedos tocam a cha-
ma da candeia e Gilberto não sente o ca-
ter do fogo. Coloca, então, a mão aberta
sobre a chama e, tremulo, aterrorizado, vê
o fogo da candeia crepifar por entre os
dedos da mão direita pretos de fumo da
candeia, aperta a garganta para conter
um grito de horror. De um relance recor-
dara-se do que havia estudado. Fra a ul-
lima e irrefutável confirmação do seu mal.

A lua embaçada, feia, medrosa, arrasfan-
do uma longa tunica de nuvens escuras,
envia ralos feixes de uma luz desmaiada
que vem quebrar a escuridão s 11 enciosa
das ruas tortas, sem simetria, da pequena
cidade encravada na encosta da colina e
que se debruça sobre o rio caudaloso cor-
tado pela grande ponte metálica.

Um vulto atravessa a rua e dirige-se ao
no. Transpõe a metade do ponte e coloca-
se á beira do abismo de águas barrentas
que se deshsam murmurejando sinistramen-
te. Um grno surdo, abafando, e as águas
remoinhanfes arrastam para as profunde-
zas misteriosas o corpo pestilento de um
homem desiludido, massacrado pela sorte
cruel, vencido pelo deslino implacável.

Dias depois, o corpo de Gilberto foi en-
contrado sobre um banco de areia. Os uru-
bús esfaimados já haviam devorado os seus
olhos, comido as carnes de seu rosto e ar-
rançado com voracidade o seu ventre.
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Sedativo ReguladorBeiraõ
UMA SO DOENÇA E UM SÚ IEMEDJO

CAFÉ PINADO BEIIíAO
Computa-se em muitos milhares as cura»

•m doentes já cancados de usar
injecçôes e outros remédios annunciados.

m USA-SE EÍTlCÕlllu"PÍLULAS'

jR»fni*do no D«partamanto Nacional da
Saúda Publica sob o n.- 147

'/i \ 4

O Drimeiro Inventado
para as doenças de
Senhoras e Senhorita».
Combate as Flores Brancas,
falta de regras, regras escas.
sas, suspensão, fluxo com dôr
ou dy.smenorrhéa, Colicas
Uterinas, regras excessivas,
incommodos da idade critica
s intUmmações do Utero.
Mão confundir com ou-
tros Reguladores imita-
ções do REGULADOR BEIRAO.
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Pelo Progresso
Feminino

Lançando um olhar retrospectivo ao passado, sentimo-
nos animadas com o avanço das conquistas femininas;

A condição da mulher na antigüidade, especialmente
em Roma,—a velha Roma impudica e paga— era tão mise-
ravel, gue a nossa consciência de civilisados difíicilmente
calcularia bem: Despiesada, humilhada, emprestada, vendida,
ao capricho do seu dono e senhor —o homem I

Na Grécia, o triste esplendor das hetaíras nao é me-
nos lamentável eme a condição de escravas das mulheres
honestas daguella terra; nem a fulguração de raros talentos
femininos em Ironia, apaga a mancha negra da profunda
objecçSo moral em que se afundava o sexo feminino anles
da éra ehrislã.

Nào se pensava em instruir a mulher e chegava-se a
discutir si ella teria alma... As mulheres casadas viviam fe-
chadas em casas escravisadas ao trabalho doméstico, sem
regalias nem direitos a não ser os da obediência cega.

E emguanlo essa escravidão sem nome Fechava num
circulo de ferro as mulheres honestas, reinavam as cortezãs
gue o amor livre tornava estreitas de ephemero brilho, mas
que, apenas envelhecidas, desappareciam immersas na mi-
seria mais profunda.

Eoi neste abysmo de desregramenlos gue appareceu a
primeira aurora da redempção feminina —Jesus. Eoi o meigo
filho do carpinteiro o primeiro feminista que o mundo gerou.
Nâo gue elle concedesse direitos á mulher; não que a ele-

ROCKFELLINA"
, ETC.INDICAÇÕES LOMBRU\ SOLITÁRIAS ANUÍMOS

Novo produeto, de incontestável
êxito na expulsão dos vermes iates-
tinaes, principalmente os denomi-
nados «a se ar ides lumhrieoides»
(lombrigas).

Com base de óleo de chenopo*
dium (essência de herva Santa Ma-
ria) substancia muito empregada pe-lOS Kxmos. Médicos da 1'ROPHY-
LAXIA RURAL e da humanitária
MISSÃO ROCKKKLLER em todo o
mundo, é a ROCKFELLINA uma
feliz combinação dessa substancia,
com a phenolph-taleina, <le forma
que, pela acçôo vermicida daquella
e purgatiya desta, se obtém fácil-
mente 8 expulsão dos vermes inies-
tinaes. nâo necessitando de qualqueroutro purgatívo, alem do que sua
acçâo «exito-seeretora» assegura a
inabsorpçâo do chenopodium pela
mucosa intestinal, facilitando assim
o seu poder «antihelmintico» e evi-
tando os phenomenos da intoleran-
cia. As pequenas pérolas R0GKFEL-

LINA são tomadas com prazer pelas crianças. Encontram-se em
todas as Drogarias de S. Paulo e do Rio. Pelo correio, registra-
do. I tubo:*$()<)(). Pedidos á Drogaria Ribeiro. Menezes <Sr Cia.—

Rua Truguavana. n, 91. — Rio de Janeiro.
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fa «mirai aiemicas dá core: ratadas t l iodai!
Tônico dos NERVOS
Tônico dos MÚSCULOS
Tônico do CÉREBRO
Tônico do CORAÇÃO

Um tò vidro vos mostrará sua crfficacia
Alguns dias depois ds uso do "Vltamonal*»

mÍwS&S1.)!!!1 •c«r««clmo ds energia physica, deJUVENTUDE, ds PODER, que se não experi-mentem sntss. Este effeito ó multo caracterls-tico, por assim dizer, palpável e contribua emextremo para levantar o moral, em geral deprl-mldo, dos dosntes, para os quaes o remédio éparticularmente destinado.
Depois sobrsvsm uma sensação de bem•atar, ds bom humor, de vigor intellectual. AsIdéas aprsssntam.se claras, nitidac, a concepçãomais rápida s viva, a expressão e a traducçâot das Idéas mais façais, mais abundantss.
O augmsnto do appstite acompanha estss

phenomenos, s. no fim de pouco tempo, ha umaugmento ssnslvsl ds osso.
A* VENDA NAS PHARMACIAS E DROGARIAS

hpKitiEnl: DROGARIA BAPTISTA
Rua !.• de Março, 10 - Rio de Janeiro 4

vasse a altura do homem; mas tão somente porque pregava
o amor e a caridade e exhallava a humildade

Quem mais humilde que a eterna desherdada de tan-
los séculos ? Desde os tempos prelusloricos até o despontar
do fimimsmo no século XIX, nada ha que se compare uo im-
pulso dado ao destino da mulher, pela religião de Jesus. Con-
siderada pela primeira, igual ao homem na gloria celeste,
vendo o seu calvário de eterna desherdada transformado em
caminho de salvação, a mulher, levada por uma gratidão sem
limites, sente-se de repente enobrecida e exhaílada. Todos
os thesouros gue o sua alma espesmhada sentia calcados no
mais intimo pela iniqüidade das leis, brotaram-lhe do cora-
ção que o milagre do amor de Jesus alcançara.

«O maior milagre de Jesus —disse alguém — não deve
ser procurado entre as curas operadas pela suggesfão e que
a sciencia moderna explica e reproduz. O maior milagre de
Jesus foi a transformação da alma feminina; foi o maravilho-
so jardim que o seu gesto de amor fez brotar na aridez do
deserto.»

E' curta, entrelamo a duração dessa gloria. Fechado
o ciclo da vida do Mestre —passageiro e offuscante meteoro
nas trevas de época—a religião que Jesus sonhara tão espi-
ritual, lão pura, soffre a influencia das idéas dominantes. O
paganismo deixara fundas raízes no espirito humano.

Morto Jesus, alguns dos seus exhaltados seguidores,
baseados em que Elle, nos seus ensinos não fizera alusão ao
amor sexual e á família, deitam por terra o estandarte dos
direitos femininos. S. Agostinho, S. Àmbrosio e Tertuliano
pregam novamente o despreso da mulher, considerando-a
obstáculo para a salvação da alma.

Passam tempos. A humanidade segue seu curso inevi-
lavei na escala do progresso. Aqui e ali apparecem vultos
femininos que marcam de um traço luminoso a sua passagem
sobre a terra. A Renascença italiana sacudindo o mundo de
um lethargo muitas vezes secular, mostra-nos uma Isotta Ma-
latesta, uma Victoria Colonna, uma Verônica Guambarra e
ianfas, tantas outras, padrões de gloria das conquistas femi-
ninas. A Idade Media, pesando sobre o ceu da Erança, traz-
nos entre o rubro crepilar das fogueiras da Inquisição, o vul-
to mystico e delicioso de Joanna d'Are, seguida de perto
pela estatura moral extraordinária de Christma Pisan.

A influencia do marquez de Eénelon e da virtuosa fran-
ceza madame de Manteinon é profunda no século XVIII, para
o destino da mulher.

Jean Jacques Rousseou ^Ilumina o século XVHI com o
fulgor da sua intelligencia previlegiada e as suas idéas lêçn
influencia activa no destino da mulher, embora circumscre-
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,vendo os direitos ao.lar*e á família. (Assuas phrases sfo por vezeX duras", e ha
quem o considere inimigo da mulher. Masé falso este julgamento. Jean Jacques, com-
quanto ás vezes, exagerado nos conceitos
expendidos sobre o sexo feminino, foi um
grande defensor dos nossos direitos. I.' o
zelo que lhe inspira a serenidade que mu
prime a seus pensamentos), o vulto doce
e inconfundível de ITorene Níqhtmqale do-'mina todo o movimento feminista do secu-
Jo XIX no Inglaterra e tem influencia deci-
siva no progresso de outros paizes.

A' trança—padrão das frivohdades mim-
danas- cabe a gloria de haver conserva-
do no brazido deixado pela devolução, o
fogo sagrado da redempçáo feminina; mas
a influencia de Napoleão e as imposições
da Igreja fizeram-na retardar-se na con-
quisfa dos direitos da mulher,

felizmente a resistência das leis em face
do direito da mu her, chegou tarde demais,
pois, a Éva moderna estava já bem certa
do seu valor, que o século XVIII e a Re-
volução franceza mostrou ao mundo.

O Código Napoleão que influiu fão
poderosamente na legislação de outros pa-izes, não teve a força de destruir o pafri-momo moral das conquistas f e m i n 1 nas.
Apenas oriqinmou um pequeno desnorfea-
mento, seguido de uma reacção que mar-
cou época em quasi todos os paizes civi-
usados.

Dalu para cá, vem o feminismo vencen-
do galhardamente, cònfundindo-se não ra-
ras vezes com o socialismo.

fim 1Ô50, Prudhon, — o severo detrator
da mulher, o blasphemo incorrigivel, cujas
asserções envenenadas baquearam a cren-
ça de tantas almas - pretendendo demon-
strar a inferioridade do sexo feminino, de-
clara que os números 2 e 3 representam o
valor respeet-vo do homem e de mulher.
Duas obras vibrantes de escnpforas fran-
cezas abatem com fortes argumentos a sua
audaciosa preterição.

E logo depois a Universidade de Lau-
sanne, repartindo entre elle e Clémence
Royer, o prêmio de Educação Política, des-
fere um nobre golpe na sua falha fheoria
da inferioridade da mulher.

Vão assim cahindo todas as barreiras
que a ignorância e a brutalidade còlíoca-
ram no nosso caminho.
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«0 Libertador»
Recebemos a visita deste novo orqão daimprensa cupiehaba, recentemente hindado

pelo dynamismo conslructor de Liomeu Ter-ra e dedicado todo elle ás novas conquis-Ias e ás aspirações dos trabalhistas, naunidade cada vez mais firme para que \etudem, afim de orienta; as classes prolela-nas, dando-lhe a consciência do valor jus-to que possuem.
Moderno, de boa feição, cheio de artigosdoutrinários, merece vida longa, para queconsiga realizar o seu desideralum.
Gratos.

«Bond Circular»
Recebemos um exemplar dessa nossaconfreira, que se edita sob a direcção in-telhqeníe e esforçada dos srs. Dan Ticko-miroff, Pérsio Nascimento e Gilberto Paixão.
Commemorafiyo dò seu primeiro anniver-sano de circulação, o numero que rece-bemos, está confeccionado com arte e mui-fo bom gosto, destacando-se, na sua parteliterária, boas produeções, como aquelledelicioso poema do sr. Ciro Vieira daCunha, que a sfa. CeJila Silva, essa peque-na grande artista do pincel illustrou, e ain-da as chronicas de Per.sio Nascimento, delerra de Sena e oufros.
Um bello numero.

«Sociedade de Lavradores
do Município de Domin-
gos Martins»

Dessa Associação, recentemente fundadano prospero município de Domingos Mar-Uns, para defesa da lavoura e aproveita-
mento melhor das energias esparsas quese dedicam á Agricultura, recebemos umexemplar dos Estatutos que lhe servirão de
guia, durante a acção da sociedade.

O nosso agradecimento.

O Inverno Vem Al\i
Pará o combater bastará Ir nas

Casas Pernambucanas
Comprar a preços módicos os formidavçis Coletores, Kaçhás, FIan<?IIas, Lãs, efç.

CORi^S ABSOLUTAMENTE INDISTINT1VEIS
Avenida Caplchaba, 43. Rosário, 2, 4, 6 - Villa Rubim

.. •



Um acío fidalgo
do laboratório . y : .¦ :¦',¦"(¦.'¦

"Raul Ceiíe

Um dos mais bem inslallados dos laboratórios com que
contamos no paiz é, inconteslavelmente, o do dr. Raul Leite.
Delle sanem milhões de comprimidos e ampolas que vem ai-
liv i a r ou curar males e padecirnenlos do nosso povo. Os
preparados «Raul Leite» reputam-se entre os de melhor ef-
feito e de mais eserupulosa confecção.

Somos agora informados de que o dr. Raul Leite, num
gesto de caridade chrislà, e por espirito de patriotismo e de
solidariedade humana, está fornecendo os seus pro duelos
aos hospitais a «preço de custo e a menos do custo, a tifu-
Io de caridade.» Como, porém, em mais de ôO |. das loca
hdades do nosso Paiz não existem estabelecimentos hospf
talares deseja extender os benefícios desta caridade a toda
a população pobre do Brasil.

Para isso, creou uma secção de produclos em lypo
especial para pessoas pobres, secção essa que comprehen-
de alguns dos preparados que tem merecido a consagração
das classes medica e pharmaceutica brasileira, em acondi-
cionamento especial, com o fim de, reduzindo ao mimmo as
despezas, poderem ser vendido pelo custo, ficando assim ao
alcance de qualquer doente, por mais pobre que seja.

Achamos prestar lambem obra de caridade chamando
a atlençâo de Iodos para este aefo fidalgo do Laboratório
Raul Leite.

Os directores do Laboratório pedem apenas medidas
de cautela contra aquelles que, aproveitando-se deste aefo
de caridade, queiram exploral-o em beneficio próprio, dis-
virtuando assim tão svmpatica finalidade.

• • A verdadeira liberdade é a liberdade harmônica, a li
berdade debaixo da lei, a liberdade consistente na recipro
cidade entre os direitos de todos.

Ruy Barbosa
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Graças 6 bençam
do bom Deus!

D. Francisca Lobão, residente á sua Volun-
tarios. Pelotas, Rio Grande do Sul, manifesta sua
gratidão, com as seguintes palavras :

«Soffn penosamente, durante
três annos, de pertinaz rheuma-
tismo nas pernas, braços e mãos,
impedida de fazer a minha lida
domestica. Tratei-me com me-
dicos, usei tudo quanto me acon-
selharam, sem sequer conseguir
allivio aos meus cruéis s o ffn-
mentos. Recorrendo ao GALE-
NOGAL, grande remédio, aben-
coado por Deus tive immediafas
melhoras e fiquei radicalmente

boa ao fim do quarto vidro.
Hoje, bemdigo o único remédio que livrou-me

do mal que tanto me torturava.

(Firma reconhecida)

\
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DEUS e elle... Deus em Sua vontade inven-
cível, a que todos obedecem ! e elle, o podero-
so GALENOCAL, com a sua applicação segura
a que a devastadora Syphilis, o cruel Rheuma-
tismo e as impiedosas moléstias da pelle, não re-
sistem, porque são radicalmente destruídas, sem
deixar vestígios.

O GALENOGAL, único depurafivo classifica-
do — Preparado scientifico e premiado com —
Diploma de Honra—distineção que nenhum outro
similar conseguiu, até hoje. Encontra-se em to-
das as Pharmacias e Drogarias do Brasil e das
Republicas Sul-Amencanas.

N. 35 Ap. Aprov. D. N. S. P.-N. 2\\

SILVA ARAÚJO

^ ÉO ALIMENTO IDEAL

Para CREAPIÇAS
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Amar —a todos é dado,
Basta viver.:, simplesmente.
Mas amar e ser amado,
é sina de pouca gente.



«Sul America
Resultado do sorteto de amortização r?aliza<

do em 30 de abril de 1934

COMBINAÇÕES SORTEADAS

m
D
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Mais de 100 mil pessoas estão empregando suas
economias em títulos da «Sul America

Capitalização»
Produção no mez de abril sò em Victoria,

1.025 contos
Já foram reembolsados antecipadamente por meio
cio sorteio, no Estado do Espirito Santo,

Réis 225 contos de réis, em 53 meses
de funcionamento.

Mais de Um Milhão e duzentos mil contos de ca-
pitais subscritos em vigor.

0 próximo sorteio de amortização será realizado
em 31 de maio de 1934.

Procure conhecer as vantagens que oferece a «SUL
AMERICA CAPITALIZAÇÃO» para fazer econo-

mia segura, pratica e interessante.
Solicite hoje mesmo informações e prospectos na

«INSPETORIA»
RUA NESTOR GOMES, 52 ESQUINA 1: DE

MARÇO (junto ao Café José d'Almeida)
ou com o sr. Pindaro Prado.

Jardellno Vascnceollos
Inspetor

Esp. Santo VITORIA

Collação de grau dos aluamos do
Curso E. de Educação Physica

Estiveram em nossa redacção, o sr. Eduardo Roque e
as senhorinhas Sylvia Loureiro, Maria Apparecida Nogueira,
lzaura Moraes, Carly Lomba, Felisbina Pinheiro de Moraes
e Celina Cardoso, que vieram convidar a «Vida Capichaba»
para assislir á ceremonia da collação de grau das novas pro-
fessoras formadas pelo Curso Especial de Educação Physica,
que se realizou no dia 19 desle mez, ás 16 1|2 horas, na sede
no Grupo Escolar «Padre Anchieta», em jucutuquara.

Gratos pelo convite.

I

Duas reflexões

O indivíduo que dispõe de conhecimento e de cqtuli-
* *

brio mental para agir no vasto mundo das reflexões, nào de.
ve ler determinadas obras, antes que sobre o assunto tenha
firmado seu ponto de visia pessoal. Porque se não pensar
antes, alguém pôde pensar por ele...

Invariavelmente sucede, e muito quando temos prefe-
rencia por determinado autor, que depois de lida a obra es-
teiamos admitindo a teoria exposta, sem a mais breve ana-
lise dentro do valioso esquema da experiência ou da pratica.

Admitir e formar princípios dentro do pensamento ex-
eliisivamente alheio* é vivermos limitados ao circulo vicioso
do passado. I; o mundo nos oferece lao farta messe de ex-
penencias, que as teorias novas não poderão merecer fé em-
quanto não passarem para o terreno firme do mundo obie-
*ívo.

As obras vazadas de teorias mas sem a substaccia con-
creta da pratica, nós comparamos aos escritores que em
cada quatro linhas nos fornecem quarenta de citações... Pó-
dem ter muito conhecimento, sóbria cultura mesmo, mas lhes
falta a experiência, a excelente dama que deve marchar em
companhia do conhecimento intelectual.

A propósito. No circulo de nossas relações destaca-
mos um poeta moderno e um jornalista lambem novo. Ambos
pouco ou quasi nada pensam. Não porque lhes faltem esta
faculdade. E sim porque o lempo que têm é pouco para ler.
Um, o primeiro, lê tanto, vive numa abstração tão grande,
que quando toma o elétrico que o conduz para casa, exlen-
de logo a mão e nela os duzentos réis. A's vezes, só no fí-
nal da linha, se apercebe de que o condutor já retirara a
moeda... Lendo assim, quem pôde pensar ?! O outro, em con-
seqüência do mesmo mal, si tivesse que colocar aspas no
que escJeve... pobre dos Imotipistas.

Entretanto, são vivas inteligências. Vitimas, porém, de
uma escola imperfeita.

Que bom seria que eles mudassem de hábitos...
Ao em vez de seguidores, seriam lideres,..
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QUADRAS
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Tu, que tens duas estrelas
nesse rosto pequenino,

faze que seia uma delas
a estrela do meu destino!

:¦¦;

A lua, ha pouco saindo
denlre as nuvens côr de estanho,
lembrou-me o teu hombro lindo
Sob a toalha de banho.

De maneira diferente
conheço a Dôr e o Prazer:

—a primeira, intimamente;
o outro... só de ouvir dizer..
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ANNIVERSARIOS
fizeram annos no dia

I ' I As senhoras: Mana Anionia S.
I 10 I Lobo e Ismema SanfAnna; os se-
1 M nhores: José M. do Nascimento,

Pericles Vieira Machado, Victori-
no Simões e Manoel Pedro de Campos; as
senhorinhas: ;EIzy Etienne Dessaune, Lilita
Camargo e I.ozina Xavier Britto.

¦G3 As senhoras: Egle Nicolette Ma-
deira, Dina Azevedo, Dulce Bata-
lha Menescal e Ayresina Tovar de
Castro; os senhores : Alceu Ro-

drigues e Leovigildo Ribeiro; a senhorinha
btella Cunha.

18 As senhoras: Violeta Nunes Cal-
deira e Alzira Barbosa de Mene-
zes; os senhores: Durval Araújo
losé Cola; as senhorinhas: Mathil-

de Ewald e Dora Moniz Freire.

Da
m19 As senhoras: Rosa Angélica F.

Barcellos, Leopoldina P. Costa e
losepha Bastos Ribeiro; os senho-

i«
Bôa Saúde... Vida Longa...

Obtém-se usando o

ELIXIR DE NOGUEIRA
Do Ph. Ch.

Joào da Silva Silveira

f

Empregado com real vantagem
nos seguintes casos:

Rachitismo,
Kheumatisino em gera),Corrimeato dos ouvidos,
Inflamai .ções do utero,
Affecções do figado,M fichas da pelle,

Gonorrhéas,
Kspinhas,
Sarnas,
Ulceras,
1 scrophulas,
Darthros,
I istulas,
Cancros,
i oubas,
Boubons,
Dores no peito,
Carbúnculos, etc.

PODEROSOi
ANTI-SYPHILITICO
ANTI-RHEUMATICO
A M TI - ESCROPHULOSO

LICENC m CIVBRSOS OEPARTAMBKTOS DB SAÚDE PflBLIGA
5 Cirandes Prêmios - 5 Medalhas de Ouro
6RANDE DEPURATIVO 00 SANGUE
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res: Heitor Coutinbo, Attilio Borges, Moa-
cyr de Barros, Cícero Nonato, A r i s t o I
Oreppe, Mathias Pereira e Jarbas Ribeiro;
as senhorinhas: Estellito Albuquerque, Ma-
ria Odette Castro, Antomelta Pimentel e
Ayla Vasconcellos Pitanga.

1 ;í/ I As senhoras: Maria dos Santos,
I 21)1 Mana C. Rios, Ocarlina Queiroz
1 I e Cely Sarmento Encarnação; os

senhores: Quinterio Moraes Rios,
Elpidio Bôa Morte Júnior, F.mygdio C. Ran-
gel Brandão e Pedro Andrade; as senho-
rinhas: Alice Pimentel, Laura Gomes, Vai-
divia Sodré Corrêa e Oeorgina Freire da
Trindade.

As senhoras: Elza Oerhardl San-
tos, Arminda Moraes, Lilia Moo-
per da Silva e Célia Passos Mas-
carenhas; os senhores: Flavio

Oaldino Rios e Orlando Moraes.

nn
Pessoa,

R

U

As senhoras: Hermima Vervloet,
Maria da Annunciação Silvares,
jesuita Nascimento, Lucy S. Bei-
riz e Lucy Ramalhete Soares; os

sentiores: Mauricio Araújo, Porfino Furta-
do de Mendonça, Alipio S. Rodrigues, Au-
gusto Pandolpho e dr. O s w a Ido Goulart
Monteiro.

i )0 i As senhoras : Leopoldina Aboudib
I 2àO I e Clotildes Pacheco; os senhores:
¦ ¦ Nelson Ramos, D e merval Lyrio,

Talmo Correia e dr. Aristeu Bor-
ges de Aguiar; as senhorinhas: Lydia Be-
souchet, Celisa Ribeiro, Diva Barbosa The-
onila Pinto e Zelia Moreira.

As senhoras: Carlota Pessoa e
Lavinia Muiler; os senhores: Luiz
Furtado e Ricardo de Freitas Sal-
les; a senhorinha : Maria da Pe-

nha Elias.

As senhoras: Jeny da Silva Bor-
ges e Olindina Rios; os senhores:
Jorge Coutinho, Aloysio Nunes e
Eduardo de Andrade e Silva.

Os sentiores: Alfredo Souto, Ve-
nicio Nonato e dr. Alberto de Me-
deiros.

As senhoras : Alexa n d r i n a B.
Monjardim e Maria Auxiliadora
dos Passos; a senho r i n h a dra.
Odette Braga Furtado.

A senhora Maria Macedo; os se-
nhores: Alarico de Lima Cabral,
Luiz A. Muiler e Lourival Carva-
lho.

Of. 1 As senh°ras : Mercilia Araújo Cal-
OU I mon, Ameha Pereira e Norberti-

na Norbim; os senhores: Ansel-
mo Dangremon e Conciano Pau-

Ia Moraes.
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NOIVADOS
Fizeram-se noivos:

A senhorinha Nayá Vianna com o senhorSylvio Calazans;

-a senhorinha Stefama Pereira de Oli-veira com o senhor Braulino Po/to Teixei-ra;

-•a senhorinha Cely Encarnação com osenhor Josias Peixoto de Mello;
~ a senhorinha Oscarma Souza com osenhor Ernani Silveira Pimentel.

CASAMENTO
No dia 16 do fluente, realizou-se, na ca-

Pitai da Republica, o enlace matrimonial dadisfincta senhorinha Leha Saletfo, fino or-namento da nossa sociedade, com o se-nhor Orlando Antenor Guimarães, membroda conceituada firma Antenor Guimarães
& Comp.

Testemunharam o acto civil, o sr. OscarAntenor Guimarães e a exma. sra. d. An-na Cruz Guimarães, por parle do noivo, eo sr. Roberto Saletfo e madame OswaldoGuimarães, por parte da noiva.
Paranympharam o acto religioso o sr. C.A. Marques da Silva e a exma. sra. d. Ar-

genfina Cruz, por parte do noivo, e, o sr.
Oscar Ferreira da Costa e a senhorinha
Ormy Saletfo, por parte da noiva.

Após as cerimonias, que foram assistidas
por innumeras pessoas das suas relações
de amizades, os nubentes seguiram paraPetrópolis, em viagem de nupcias.

NASCIMENTOS

O lar do sr. Eugênio Santoro Silva está
augmentado com o nascimento de uma lin-
da menina, que na pia do baphsmo rece-
berá o nome de Idalcinda;

—Josabeth é o nome da interessante cri-
anca que veiu encher de alegria o lar do
sr. Osias Salles;

— O lar do sr. Arhndo Santos está enri-
quecido com o nascimento de uma galan-te menina, que receberá na pia boptismal
o nome de jurema.
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No dia da chegada dos turistas, Alíme-
te preferiu ficar no meio do povo. Não fez
parte de commissões. Mos, a convite de
um seu amigo, tomou uma ponga num car-
ro, onde foi apresentado a um intelligenle
excursionista. Ao entrar no Palácio do Go-
verno o visitante inquiriu : «li' aqui o Pa-
lacio do Governo? Aquelle edifício bonito
que se avista de bordo?» Alfinete procurou
responder satisfatoriamente e com meia du-
zia de palavras amáveis dislratuu o turista.
Elle tinha razão: a entrada foi feita pelo
lado tendo-se desprezado uma magnífica
fachada com escadarias e desenhos ajar-
dinados. Passados alguns minutos tomamos
o auto e nâo fomos ao Fórum, à Ifinete
achou que o nosso fórum não pôde, infe-
hzmente, ser mostrado a turistas, tomos á
Prefeitura. Saltamos do auto na rua Sete.
Todos os automóveis parados e todos os
turistas soltando para a cordial visita ao
Prefeito. Elle, o observador, olhou o prédio.
Viu que a parte de traz era mais I a rga.
Pediu-nos licença e foi, sozinho, no outro
lado. E lá viu a fachada bordada de colum-
nas, uma praça e umas sacadas. Voltou
apressado e exclamou: «arre, que nesta
terra só se tem mania de fundos 1... Aié a
Cathedrat dá os fundos para fora da bar-
ra I...» E num tom de humorismo : «Vemos
ver si o navio vae sahir marcha-ré...»

Ninguém sabe ainda porque Mlle. se in-
teressou tanto pela passagem dos excursio-
nistas do «Touring Club do Brasil» por nos-
sa capital. Era este o assumpto predilecto
cm todas as rodas de Mlle. Os turistas para
cá. Os turistas para lá. O chá dos turistas.
E os passeios dos turistas. Depois não vi-
mos mais Mlle. nas rodas em que se en-
conlrava de costume, ali, no Moscoso. An-
da retrahida. E desapontada. Alfinete tirou
logo as suas sabias conclusões: não yeiu
o esperado e si veio não ligou importan-
cia á Mlle... são conclusões que podem ser

......... . ,
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. 
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falsas... mas não deixam de ser lógicas...

O chá paulista esteve animado. O Club
Victoria estava repleto. O ambiente, muito
agradável. A alegria reinava em todas as
physionomias. Muitas flores. Muitos doces.
Muitas moças. E muita musica. Todos sor-
rindo até terminar a festa. As rodas se for-
mavam naturalmente. Os grupos femininos
se completavam com facilidade.

Alfinete observou que as palavras trans-
criptas aqui, nesla columna, no numero pas-
sado, foram acceitas de bom grado pelo
Club. Estão de parabéns os associados do
elegante club do Moscoso.

E ha muita gente por abi que sabe que o
poeta nortista foi ao Pio cuidar da impres-
são da sua primeira obra literária. Elle ga-

PHOTO PAES
Trabalha actualmente para a

«Vida Capichaba» e para
a ««Vida Domeatica»

Comparece a todas as solemnida-
des : festas intimas, casamen-

tos, baplisa dos e anni-
xersarios.

Proçürçm o seti flTELIER á
rüa r de Março n. 23

VICTORIA
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Para transportes e compras com garantia e rapidez

Prefira os serviços do Commissario Fraga
Agencia çrrt Uicforia — Rüa Düqüç dç Caxias, 16 — Phonç 301

Agencia no Rio - Rüa São Pedro, 209 — Phone 4-3020

ranlui ao Alhnele que abriria o seu livro
com um soneto de sua autoria dedicado á
Mlle. dos seus sonhos. Grande vantagem...
romântico como é pôde cantar os folhas
inteiras de seu livro em confecção, ao luar
de uma praia inspirado r a quanto mais a
uma pequena faceira... Fosse Alfinete um
poeta, para também imprimir um livro. Se-
na cama a conquista...

«A Cathedral desta vez vae mesmo» dis-
se o galante boy á Mlle. que immediata-
mente retrucou: «vae para onde? que é
que ella vae fazer fora daqui. Ella fica ahi
rnesmo e bem bonita...» Nesse ínterim Al-
fmete passou e não conseguiu ouvir mais
nada. Tirou, simplesmente um olhar para o
rapaz que estava desapontadissimo com as
respostas decisivas de Mlle:..

A «Vida Capichaba-» está com a sua cir-
culação duplicada de um mez para cá. E,
dentro da redacção, tudo é relativamente
augmentado. Novos annuncios. Chronicas,
Sonetos. Photographias. Desenhos. O mo-
vimento tem sido desusado. Mas Alfinete
que tudo observa, notou que é semelhante
o augmento de circulação de sangue numa
pessoa. Foi lá na kermesse da Cathedral.
Um rapaz eslava dislrahido. Chegou uma
moça: Um telegramma. Não c para mim. E\
Não é. Em lodo o caso acceito. Muito obri-
gado. Abriu e leu. Gostou. A moça ficou a
espera de que elle se pronunciasse. Nada.
Muito obrigado, repetiu elle. E o dinheiro?
Perguntou-lhe a moça. Tenho de pagar ?
—Sim. Dez tostões no mínimo. E a respos-
ia mais dez tostões. Coitado! Ficou com
a circulação augmenlada. C) rosto verme-
lho. Nova feição. O chapéu querendo sahir
da cabeça. Metteu a mão num bolso, de-
pois num outro, emfim em todos.

E, como quem se despede disse sahindo:
diga a essa moça que de outra vez passe
telegramma com resposta paga...

Um livro é uma bôa distracção. O eme-
ma é melhor. Uma tarde dansante é ainda
melhor. Foi o que muita gente disse numa
roda de do m i n g o de festa do Curso de
Educação Physica. Sim, as moças leram li-
vros durantes mezes consecutivos. E já far-
Ias dansavam alegre mente no salão do
« Saldanha » procurando não se lembrar,
naquelle momento, das theonas complica-
das de certos homens que nasceram para
doutrinarem sobre gerações futuras.

Naquella tarde todos praticaram educa-
ção physica. Os músicos, os exercícios res-
piratonos. Os dansannos, os exercícios das
pernas. E os restantes respiravam o ar pu-
ro da encantadora tarde, vindo pelo ca-
nal ventilado da barra...
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Duvidar e perdoar
A vida c uma professora antiga, solteirona feia, que

nos dá lições, vibrando a «Santa Luzia dos cinco buracos.»
A' força de ser má, lorna-nos ás vezes insensíveis e cynicos
como antigamenle os rapazes predilectos da férula.

Ha um momento, porem, em que, depois de muito nos
ler corrigido com rispidez, ella se approxima de nós mafer-
nalmenle. Toma-nos as mãos; olha-nos com ternura no fundo
dos olhos amortecidos e murmura aos nossos ouvidos umas
palavras boas.

I t
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Si a ouvimos nesla hora, lornamo-nos melhores: apren-
demos a duvidar e a perdoar.

Quando os nossos olhos derramam a luz dos vinte an-
nos, os nossos músculos enriiam-se vigorosos e radiam, ni-
lidos, em nosso cérebro, os ensinamenlos e theonas da sei-
encia, cabe-nos lambem a illusão pedantescu, a presumpçâo
ingênua e adorável de possuirmos a verdade I Somos, por
islo, aggressivos, categóricos, intolerantes, affirmando axio-
mas indestrucliveis e eternos.

Depois... encontramos lanla cousa diversa do que sup-
puzeramosl... Vemos a verdade conlradizer-se; a sciencia
corrigir-se; as theorias falharem a cada momento... e sen-
limos tanlo, soffremos lanto, erramos tanto —í|Ue afinal per-
suadimo-nos de que todas as nossas proposições axiomati-

cas não valiam mais que
as fortalezas das crean-
ças, armad a s na areia
das praias e que no ceu
e na lerra— como disse
aquelle bobo de Shakes-
peare — ha muita cousa
que a philosophia dos
homens nunca sonhou.

Neste momento. Laia-
ce, sentindo-nos peque-
nos, voltamos pelas azi-
nhas da duvida, sem con-
vicção, á creancice da
fé. )á não nos admiramos
de mais na d a e é tão
grande a nossa toleran-
cia, que chegamos a ad-
miltir sinceramente que
a grande verdade, cha-
ve dos enigmas do uni-
verso, pode sahir até da
tua cabecinha de vento,
nessas ideasitas de bo-
|has de sabão..
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# * • A mulher lem um
so r r i s o para todas as
alegrias, uma I a g r ima
para todas as dores, um
consolo para todas as
angustias, uma desculpa
para todas as faltas, uma
prece para todos os in-
fortunios e um ai e n to
para todas as esperan-
ças.
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MAIO. Me/, dos poetas. IX' qual rosa vermelha dentre Iodas as mais belas da ro-
seira. I:', assim, o mez de maio, dentre todos os mezes, o mais encantador. Quem
nao lera. lá longe, muito longe, no recanto dos seus dias felizes, uma lembrança,
uma saudade, um gemido que caiu, que se despelalou, mas (pie, ainda, perma-

nece tal qual um encanto ?

MAIO. Mez das Ave-Maria, das ladainhas, das meninas que coroam Nossa Se-
nhora, que tiram esmolas quais anjinhos ás portas das igrejas, quem não te lem-

brará sempre, eternamente ?

MAIO. Mez evocativo, da capelinha toda ornada, toda florida, toda enfeitada por
mãos mimosas, por almas ingênuas e castas, delicadas como as fragancia dos

perfumes, quem não te lembrará, saudosamente ?
MAIO. Me/ dos encantos, das meninas ingênuas, onde apreciam tá do outro lado
da colina a lua cheia escondendo-se calmamente, tranqüilamente, deixando aqut
na terra o teu sorriso frio e romântico, quem nào te lembrará, apaixonadamente ?
MAIO. Mez das cartas e das flores, dos sonhos de ingenuidade e das ilusões
venlurosas, da vida que floresce, perpetuamente rica, das doces reminiscencias

dos nossos encantos de criança, quem não te lembrará, sofredoramente?

MAIO... e eu hontem tive um sonho. Sonhei a noite toda. Sonhei que naquela
colina que fica bem defronte da janela, do meu quarto, estava o rosto meigo de

MARIA. /:*... de tanto pensar no que sonhei, ouvi, ao longe, uma voz:

*No céo, no céo

com minha mãe es Ia rei...»
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VIDA COM

MERCIAL

A reabertura da Bolsa Official do Café, no
dio 14 do corrente, constituiu um acontecimento
de relevo na vida commercial de Victoria*

Tendo ha cerca de um anno suspendido u^
suas'reuniões, por absoluta falta de negócios no
termo, à Bolsa, sob a presidência do sr. I gislo
NicoJeíh, reencetou <is suas aspirações para <if-
tender ns necessidades da praça, gue nào pode
dispensar o concurso do seu apparelliameritò,
para maior garantia dos seus'»negócios.

Reabertas as bolsas dc Santos e Rio, Vuto-
ria, como terceiro porto exportador de cate viu,
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com satisfação, ti volta á actividade dos nossos
corretores, dando uma nota de vibração ao mer-
cado do nosso principal produeto de exporta-
çao, entregue á upaílua pela falta de negócios
para o extrángeiro.

A sessão de reabertura da Bolsa official dc
Victoria teve a presença do exmo. sr. Interven-
lor Federal, Secretario da Fazenda, Presidente
da Associação Commercial, Presidente do Cen-
tro de Exportadores, agente do Departamento Na-
eional do Café, que figuraram na mesa da pre-
sidencia, e de grande numero de interessados no
commercio de café.

Registraram-se vários negócios,movimentando-*
se animados os pregões nas duas bolsas do d»a.

Inserindo no presente numero dois aspectos
colhidos pela objecfiya do phofographo Paes,
Vida Capichaba registra com satisfação, o bri-
lhante acontecimento commercial que foi a rea-
bertura da Bolsa Official de Café.

¦. ¦. ¦

«Sê forte e o
Brasil será

grande»
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Os alumnos do Curso de
tducação Phy&ica, numa
demonstração espe ciai
para a objectixa da «V7-
da Capichaba.»
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(PARA O POETA JOAQUIM RAMOS)

Silencio, quasi o de deserto, longe da vida ruidosa da ei-

dade, entre paredes empociradas e estantes cheias de livros,

sonhando com flores, com mulheres e com venturas, arelu-

teclei, com lindas phanlasias, um sumptuoso e esplendido pa-

lano, com portas de bronze e columnos de mármore.

Durante muitos horas, como quem guarda urna relíquia,

conservei no rehcario de minh'alma, este sonho maravilhoso,

que supplico aos quatro ventos, mas o mundo nào me soe-

corre, porque é mau, muito friaií para mim.

£ assim, continuei sonhando com a felicidade... sonhan-

do com o impossivel...

Ah I O triste desuno dos minaretes, das almadenas e
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/Jm original trabalho de arte, esculpturado na
areia, por um arlista anon y/no, e v/s/o pe/a
objectiva da nossa conterrânea, Lybia Pa-
checo Passos, na praia de Copacabana.

das torres criados na imaginação lyrica dos poetas...

Momentos depois, como um tremor de terra, com os

olhos pasmos, vi eairem as riquíssimas portas e columnas

do meu palácio encanlado.

E, mais além, entre as nuvens de pó da ruma, que su-

biam ao céo, numa prece de misericórdia, um novo palácio,

o verdadeiro palácio da minha vida, ergu e u - s e diante de

meus olhos.

O palácio da desillusâo!

ATHAYDE LIMA
(Da Academia Espiritosantense dos Novos)

O dever de C\
f. \.

mentir
f ** . .,.

Recliaada no leito perfumado,
Figura um desafio á caslidade,
Um convite ás delicias do pecado,
Uma promessa de felicidade.

E o meu olhar enamorado,
A' mercê de correntes voluptuosas,
Desnudando-lhe o corpo aveludado,
Peito de grandes pétalas de rosas,
Põe-se por entre as curvas a dansar
Caridoso e leve como um beijo,
A dansa do desejo, •

O lubrico cancan do meu olhar
Sobre seu corpo, que palpita e eslua,
í:' semelhante ao cubiçoso adeio
Dos reflexos da lua
Sobre as ondas do mar.

•

Ma também entre nós um infinito,
Infinito de velhas convenções,
Sombra incomensuravel de verduqo,
braços abertos, separando corações...

._¦¦¦¦:.¦
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E eu me curvo ante o roseo aliar da carne
Cheirosa e fresca como as madrugadas
brasileiras de Outubro.

E enquanto respeitoso me descubro,
Com a atitude fidalga e o gesto nobre

Que copiei de urna gravura antiga,
Pia me estende uma das mãos rosadas,

F\, alheia, certamente, a toda a intriga
Da minha alma, que o olhar fingido encobre,

Pergunta-me, com doce voz amiga:
—«Caro poeta, como tem passado?*
—Minha senhora... eu... bem. Muito obrigado

JOAO BASTOS



Romantismo...

Ah! como eu amo essas virgens assim, de faces ma-
ceiadas, palidecentas, que trazem no olhar a musica dolo.
rosa dá Tristeza e no semblante a canção triste da Melan-
coha !...

Eu amo, apaixonadamente, essas virgens doentias, que
lêm a palidês funcrea das velas dos altares das catedrais
dos Sonhos...

I*u amo, como o poeta ama, á hora rrepuscular de
uma dôr imensa, essas virgens de olhares languidos e ma-
cios, que lém qualquer coisa de piedade e meiguire, indife-
renlemenle, a tudo e a todos... Essas virgens que trazem na
belesa de seus olhares mansos, a imagem da Piedade, pedin-
do luz á luz de outros olhares!...

Eu amo, perdidamenle, essas virgens assim, que pas-
sam rançadas, arquejanles, que parecem Irazer no andar a
indolência bôa da garoa quando desce das cordilheiras dos
Sonhos para se esplanar nos pampos solitários do meu
Amor...

Eu amo essas virgens assim, que parecem trazer no
corpo alvinilenfe a dôr bonita de um pecado sublime...

Eu as amo, porque parecem ser feitas de pedaço?-» de
nuvens, vaporosas, como a gaze tênue do crepúsculo quan-
do cai, envolvendo a belesa azul de uma farde mudo azul,
por entre os últimos fluidos de um sol frouxo que se debru-
ça, para nunca mais voltar, na janela aquarela e infinita do
Poente I...

Eu amo essas virgens assim, porque elas são perlur-
badoramenle femininas, feminmarnente perturbadoras...

Ah! como eu amo essas virgens assim...
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PELO INTERIOR

Açougue muncipal e Garage da Prefeitura em Rio Par-
do,, construídos pelo ,actuaj Prefeito.
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A temporada Vas-
caina, em Victoria

Os cariocas brilharam no remo e no
basket-ball

Promovida pela L.S. Espirito Santense, realizou-se, na
manhã de domingo ultimo, a primeira regata da aclual tem-
porada.

A interessante compelição, da «mal participaram dois
concurrenles do Vasco da Gama do Pio, esleve ammadissi-
ma, nolando-se uma enorme assistência. Os pareôs mais in-
teressantes foram: o de yole a 4 remos, vencido brilhante-
mente pelo Náutico Brasil; o de out-riggcr d ft remos (mie-
restadual) vencido pela guarnição do Vasco da Gama; e, o
de «sckiff», lambem vencido pelo crusmallino carioca, por
intermédio de seu representante- o consagrado sculler Ada-
mor. Neste pareô o concurrénle capichaba Manoel Correia
deu uma demonstração de defficiencio, deixando-se abater
por uma differença enorme,

Eshvesse na raia o giai.de Wilson, c, lalvez a estas lio-
ras, estaríamos fazendo um commenlario de mais uma vicio-
ria do remo capichaba.

O pareô de oul-ngger impressionou pelo esforço com
quê se bateram os muchachos do Alvares Cabral — prmci-
palmenie Manoel Rodrigues, que «deu tudo», — e pela ele-
(jancia e lechmca dos «oilo gigantes» cariocas.

Esse pareô foi vencido pela guarnição visílanie. A dif-
ferença foi, apenas, de um barco e meio.

O Álvares Cabral esteve infeliz ao extremo. Não con-
seguiu collocar-se em nenhum dos dez pareôs da regala.

Impressão bôa deixaram os clubs Viminas e Náutico
brasil. Este venceu dois lindos pareôs, destacando-se um de
grande vülor: o de yole a 4 remos. Clodomir Adnet está,
pois, de parabéns, porque, a sua rapaziada soube fazer for-
ça de verdade.

Os ferro-viarios — que pena a Vmnnas acabar com a
secção de remo !—conquistaram, também, dois bonitos pareôs.
Passaram a perna em muita gente que se diz crack...

OS iOGOS DE BASKET-BALL

Alv
cto
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O Vasco estreou nesta capital enfrentando o five do
ares Cabral, conseguindo, sobre este, uma brilhante vi-
ria pela contagem de 2(> x Ifl.

Domingo, á larde, os visitantes jogaram contra o
combinado Praia - Rio Branco, vencendo-o por 40x23,

Ànte-honlem, sob a luz dos rellectores os camisas
pretas exhibiram-se, novamente, ao nosso publico. De-
monstrando grande preparo e conhecimento do alra„
lienle sporl não tiveram difficuldade em sobrepujar o,
hecferogeneo combinado Victoria — Alvares Cabral
por 35 x 14.

Hontem á noite, fazendo a ultima partida da tem-
porada, os cariocas enfrentaram, novamente o five do
Alvares Cabral.

O iogo foi movimenlado, teve grande assistência»
e terminou favorável aos visitantes, pela contagem de
16 x 12. t *

Transferencia
de escripíorios

r

Da Cia. Eilandeza S. A., do Pio de Janeiro, rece-
bemos uma circular, communicando-nos a lransferen-
cia dos seus escripíorios para a praça Mauá, 7 — EV
andar, onde se encontra ápfa a aliender, com a soli-
citude de sempre, a todos os seus amigos e freguezes.

Gratos pela communicáçãò.
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O artista é sempre uma creolura diffe-
rente do commum dos mortacs, vivendo em
um mundo de bellezas extraordinárias, re-
plelo de sublilezas epieurislas.

Para realização do seu grande sonho de
belleza, o artista não vacillarn em pintar o
nú, com todas as suas ondulações eapri-
chosas— macios ninhos de amor e de vo-
tupi a.

O nú ê, inconlestcivelmenle, um delicioso
motivo de belleza.

Desnudando lindas imagens, o artista, em
êxtase, ajoelhado deante da estatua divi-
na da arte, vive em um mundo completa-
mente subjeclivo Vive num paÍ2 encanta-

¦do—terra de luz e de amor,

Oscar Wilde tem toda a razão— a arte
nada tem que ver com a vida.

Assim sendo, não se poderá considerar
obsceno aquillo que o artista fez viver com
o melhor da sua inielligencia. Não se deve
considerar material a estatua acariciada
pelas mãos do gênio.

Para se fazer o julgamento de uma obra
de arle, ê preciso que se tenha um senso
eslhetico bastante requintado, E' preciso
que se possua a harmonia interior.

Onde existe a scentelha do gênio, deixa
de haver o obsceno.

A Venus de Milo, com a harmonia dos
seus contornos, é uma estatua feminina que
só mesmo um doente do senso eslhetico
poderá deixar de admirar.

A Hellade ha de ser sempre seduclora e
gloriosa com as suas estatuas b r a ncas,
onde pulsam os corações dos gênios éter-
nos.

No Museu de l.ouvre, em Paris, a Venus
•de Milo, erecta e nini, desafia os séculos.

PAULO FRE/TAS

^H flfli^^^w ' ^1 flfll¦p 1

IP ^ WM
flfll B^^ ^flfl Hf^ '¦¦¦ ^fll HH:m^ ^BBF?NI ^^^BBBBBBBBflfll

fll ^^QflHHHH

aP^fl\ *¦1 I %;/ *
«_« yy/ ...

Nosso collega de imprensa e
collaborador Jonas E a r i a s,
cujo anniversario decorreu a
7 do corrente, por entre de-
monstrações de sympathia de
seus amigos e admiradores.
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Ei-lo de livro em punho: é marechal

No verbo, na justiça, até na historia;

Interventor do Congo eleitoral

fazedor de eleitores na Vitoria

E preside o Tribunal Regional

Com garbo, segurança e sã critério;

Tem fama no Direito Criminal,

E campeão do Jús no magistério.

Si Você soubesse, minha Vida, como eu
gosto de Você... Mas Você não sabe. Vo-
cê è apenas uma força. Algo que nao pen-
sa, não raciocina. Que ê apenas inconsci-
encia. f; talvez nem isto, nem aquilo, nem
nada. Talvez que Você seja somente o
efeito de urna causa que sou eu mesmo.
Finalmente, uma cous<i c o m plicada, que
se estuda, se analise, e nunca se sabe o
que é.

Por isso é que Você não pode s a b er
como eu gosto de Você, e me deixa ado-
ru-la tanto, querer-lhe, assim, desoludora-
mente inutilmente,..

Si Você soubesse, minha Vida, como eu
gosto de Você... Mas felizmente, Você não
sabe. Pois se Você soubesse, eu não te-
ria motivo para viver..,

Jlívimar Silva

QUADRA
Que ensinamento profundo,

esta verdade contem,

é lão triste vir-se ao mundo

que já chorando se sem.
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Uma estrellinha...
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Lucy, filhinha do dr. Pau li no Müller e
d. Maria Luiza Carneiro de Campos Mui-
ler. Aos onze annos, já interpreta os mais
exigentes clássicos do piano. «Lucy c uma
pequenina estrella, que está crescendo
para brilhar como as Guiomar de Novaes
do nosso ceu do Cruzeiro.»
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No dia 5 de junho, o Thealro Gloria exhibU
o filme «Rainha Çhrísllha», em que ürela ünr-

bo, após longos mezes na leia, vae reapparecer
ao laâò de |ohn Gilberl. Esle esplendido filme
hisionco que Ruben Mamoulian dirigiu nora a
Metro Goldwyn Mayer e que eslá fazendo urn
grande suecesso no Rio de Janeiro, por eerlo
serei uma raagnílica surpreza para os nossos fans,
porque eelluloide como esle, com um punhado
de bèlleza, rararnenle apparece nos nossos ci-
nemas.

Ê* um filme !

..¦'¦¦¦'¦

* M- M. .».- * A.--JK.-0

Femina illustrada

tlegante e linda creatura da terra do cinema.

Acaba de chegar de Buenos Aires o primei—
ro numero dessa revislu, que com amplo proyram-
ma editorial, propõe-se ser umu verdadeira ami-
ga da mulher ajudando-lhe a resolver Iodos os
seus problemas femininas. Traz 150 figurinos de
modas, coloridos, alem de contos escolhidos,
conselhos de belíeza e outros secções de inte-
resse feminino, alem de um molde para veshdo.

Custa, nti Àrgenhnu, SO.^0. Será, provável-
mente, em bre\e lançada nas nossas agencias-
de revistas.
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Sino grosso. Sido fino PUG1LISMO
•**•*•*!_;•>*<*<>' _»* - yy *t.
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Lembra-me ainda... Sino qrosso, muito qrosso, resoan-
do como soluços de montanhas dentro do infinito... Sino tino,
muilo fino, como uma verrumo dentro do cérebro e do cora-
ção...

Eu era tão pequeno, que me não reconhecia. I: era tão
ignorante — que adorava o mundo, rebelava-me contra os
meus pais e linha amicjos...

Escutando o sino da Catedral, dentro de Maio em flor»
chamando*ao misticismo os prosaicos da Vida, lembro-me
desses amigos de minha Infância, tão longe e tão perto, lon-
giqua e tangi vei—desses meus amigos que escutavam, atom-
tos e embalados e rísonhos, a gargalhada do sino grosso
muito qrosso, e a vibração dò sino fino, muito fino...

A infância; aligera e suave, luminosa e süblil, neblina
e sonho, ilusão e crença, é o carrilháo que mais de perto,
do passado, pelo caminho tortuoso da Vida, acompanha o
homem;..

Eu trocaria, de bom grado, todas as alegrias do meu
presente, pela sensação menos agradável do meu passado-

Mulheres que amei, e que amo; anceios de glorias e
palmas, de subir, de subir mais, sempre mais alio, tudo, tudo
tudo eu trocaria, para ouvir, entre os ruqidos do mar e o
soluço dos ventos, de novo, alvoroçado, iluminado, aturdido*
a voz de bronze do sino grosso e a Võz de ouro, do bron-
ze fino...

Sino grosso... Sino tino... Eles eram, pela fui de ou pela
manhã, para oração ou para a tabula, para prece ou para
o incêndio, o coração hospitaleiro de minha Regência, alti-
va como uma pérola batida pelas vagas, augusta, como um
diamante beijado de luares, que me falava, que me sorria..

Lembra-me ainda... Igrejinha branca, branquinha cie e< j— que é feito dos sinos de minha infância? Altares de toa-
lhas brancas, como lírios e espumas, que ê feito do sino
grosso^ que parecia, solenemente, apontar a Vida, e do sino
fino, que parecia, risonhamenle, apontar o Amor ? Cruzeiro

.de braços abertos, em que, muitas vezes, aos grandes lua-
res dos literais, fui me recestar, pensando nos contos de fa-
das de vovó Mariana [Que Saudade de vovó Manana!...).
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Um sorriso de Primo Carnera, apôs uma'icloria.
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que é feito do coração palpitante da Igrejinha mimosa, como
a face de uma criança, e branca, como a garça pousada á
flor doslmares bravios ?...

I alves, ninguém mais, nunca mais se lembre do sino
grosso e do sino fino, das nossas fraquinadas á luz das es-
trelas, enquanto, solenes e [austeras, dentro da saia muito
branquinha, as nossas mamães falavam do passado, como

hoje falo com o inverno em derredor e labare*
das no coração...

O tempo passa. Tudo evqlue, Nós crescemos
e esquecemos. Os sinos se foram,*.

Mas...
ha alguém que, dentro da Vida, dentro "dos

ntimos dispares, norteado peto sentimento, pelo
coração soluçanfe, vai, ás vezes, debruçar-se
nas ameias que ó separam do passado, e ouvir,
dentro das sombras da noite, das manhãs qlorio-
sas, dos crepúsculos agonizantes, a voz caver-
nosa do sino grosso, que apontava a Vida, a
voz de ouro do sino fino, que apontava o Amor!

Benditos os sinos de minha Infância!...

Beresiord Moreira

Representantes da -Sul America» em Victoria, apôs a
reunião realizada no salão da Associação Commercial,
a 12 do corrente com a presença do Superintendente
do Departamento do Centro, sr. Joseph Arcelus.

Desrespeitar e sacrificar o direito é com-
metfer verdadeiro delido perante a lei e peran-
te a moral.

Pamiz Galvão
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A /es/a de commemoraçào do 3* anniversario das bandei*
ranles da Companhia 'Maria Ortizy em frente à Calhe,
dral, òpr occ isião do «Fogo de Conselho», coma presen-
ça das altas autoridades adminis'ralivas e ecclesiasticas.

¦
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Sou desgraçado ao extremo. Ultra-dcsgraçado. Não lia
muito, estava em minha casa. Vivendo modesta. Anti-higie-
nica. Uma porta. Uma única. Nem uma janela para remédio,
Mas era feliz. Profundamente feliz. Intensamente feliz. Estava
entre meus irmãos. Nada melhor que o seio da família. A não
ser o seio da ama. Quando se é bebê. E se tem fome. Nem

pensava na morte. Ouvia falar nela. Não acreditava. Agora,
acredito na morte. Arrancaram-me de casa. Nem tempo tive
de me despedir dos irmãos. Lancei-lhes, apenas, um olhar-
Um olhar comprido como um dia sem dinheiro. Triste como
um sapato furado. Bem que me avisaram:—é horrível odes-
tino da nossa família... Estou percebendo a verdade. Sinto

que vou morrer queimado. Acenderam a fogueira (como se

pudesse haver fogueira apagada...) Olho a cara do meu ai-

goz. Ele sorri. Antegoza o meu suplício, ftarbaro! Covarde!
Prende-me. F. me chega as chamas. Como o infame está sa-
tisfeito... Chega a dilatar as narinas. Cheira com volúpia a*
fumaça que é a minha alma carbonizada. Parece sonhar;
Olhem só os olhos dele... Amortecidos de prazer. Sádico j
Tortura-me para deliciar-se. Quer me vêr em brasa. Espalha

a cinza que ha sobre mim. Chega-me os lábios secos. Mor-
de-me o pedaço de corpo ainda vivo. E não tenho forças

para reagir. Horrível destino o meu. Morrer queimado. E es-

tou sendo queimado. Aos poucos. Aos pouquinhos. Antes o
fosse duma arrancada. E o infame tem coisas de degenera-

do. Suga-me. Como si fosse uma ventosa. Antes eu não liou-

vesse nascido. Dizef-se que a mesma sorte espera meus po-
bres irmãos! Que mundo mal feito! Ser deslrmdo para não

construir coisa alguma. Ainda si de meu sacrifício nascesse

um arranha-ceu, vá lá... Mas estou sendo queimado umca-

¦

mente porque nasci para ser queimado... Coisa absurda, o
destino. Queria que um qramatico demonstrasse que o des-

I
tino é substantivo concreto só para pregar-lhe uni tiro. No
substantivo concreto. No gramático, livre Deus... Poderia er-
rai o alvo, e levar com um infinito pessoal pelo rosto. O des-
tino, porém, é abstrato. Que belíssima vida a de um substan-
fivo abstrato! Fosse eu abstrato, e não morreria queimado..^
Estou nas ultimas. Quasi extinto. Como é doloroso deixar o
mundo. Mais triste que ouvir versos de Casemiro de Abreu...
Mais triste eme cheirar cristal japonês pensando ser cocai-
na. Mais triste que colocar um pronome de acordo com Lati-
delino. Estou morre-morrendo. Devo estar pálido. Sei que o
calor esta medonho. Vou morrer com não sei quantos graus
de febre. 111! ui! Lá vou eu para o chão. Que soco desgra-
çado. llff! O calor está diminuindo. Diminuindo. Diminuindo
cada vez mais. Que negocio é este ? Estou esfriando, já não
morro com febre. Mais frio ainda. Deve ser o frto da mor-
le. \V mesmo. Pronto. Morri.

Era uma vez um cigarro...
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Ciro Uieira da Cunha

• * • Um dia, na estradado destino, elle se encontrou com
Ellal... 1 lór de Carne e de Delírio!... E as duas boceas num
beuo infinito, nunca mais se separaram.

PAULO FREITAS
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O Leprosario de Itanhenga
projeclado pelo dr. Pedro lon-
les do qual publicamos nesta
pagina alguns aspectos, com-
põe-se de 16 pavilhões, sendo
10 Car v i 11 e (lypo universal)
para hospitalizar os doentes, t
para refeitório, 1 para clinica»
1 para parlatono, 1 para admi-
nislração, 1 para di\ersões e
1 para escola.

Além destes pavilhões será
construída urna Capei Ia, um
campo para diversões, Cerni-
lerio, Manicômio e mais 25 pe-
quenas casas ao longo de uma
Avenida de 700 metros de compn-
mento. As obras lolaes estão orça-
das em 700:OO0S0OO.

Já estão concluídos 4 P a v í Ihões
«Carville», começados em I" de Mar-
ço. Foram orçados em 7>4:3OOS0O0 e
o custo, por administração, foi de....
21:0005000 cada um. A c I u almente
acham-se em constru c ç ã o mais 4
Carville, gue deverão estar conclui-
dos em 1' de junho próximo, quando
serão começados os demais.

Se os recursos não faltarem, em
setembro poderá estar todo o proje-
cto executado.

O Leprosario de Itanhenga terá
capacidade para 600 victimas do mal
de Hansen.

Dirige a construcção do Leprosa-
rio o engenheiro Celestino Quiniani-
lha a cuia incansável activídade se
deve o estado de adiantamento das

.•f/p.
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obras iá realizadas, as quaesf graças
ao seu zelo proficiente, ficaram por
muito menos do valor orçado.

O Leprosario de Itanhenga é urna
iniciativa do vulto da aclual admmis-
tração do listado, que tanto se lem
preoccupado com o problema da as-
síslencia social e vem atlender a
uma grande necessidade do Lspirilo
Santo, onde já se encontram ficha-
dos mais de 400 leprosos, reclaman-
do hospilalização conveniente.

Tendo conseguido um valioso a\u
xiho do governo federal e do Depar-
lamento Nacional do Café, o Inler-
ventor Federal cap, Ptmaro Bley es*
pera levar a bom termo lodo o pro-
jeclo do Leprosario Itanhenga, ren-
lizando, assim, uma obra que reecom-
mendará á gratidão publica a sua
brilhante actuação no Lspinlo Santo,

Dr. Celdstino Qnintanilha.
' ."i
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Touristes que visitaram a nossa capital por occas/ào do recente
Cruzeiro do Touring Club, a bordo do * Almirante Jaceguay».
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Enlace matrimonial do sr. Theo-
dom Schwambach e s/a. /z/7da
Lorenzoni, realizado em Campi-
nho de Santa Izabel.
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Grupo feito por occasiâo da cerimonia religiosa do er?/a-
7orge 4//io//i -s/a. Antonieta Haig.
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A MULHER

À amizade das mulheres tem um en-
canto mais doce do que a amizade dos
homens: é um affecto activo, vigilante, te-
naz, virtuoso e, sobretudo, duradouro.

À/erc/er

'às mulheres que são apenas mulhe-
res, choram, anuíam-se ou resignam-se; as
que têm alguma coisa mais do que a de-
bilidade feminina, lutam ou recolhem-se. á
dignidade do silencio.

Machado de Assis

7X ;'

HORA DE
ARTE :%

*

-.'.:¦:.

Mv - *'' **

Foi no dio 24 deste mez. No salão
de honra da Escola Normal <*Pedro
11.» O que a cidade tem de mais
chie, de mais selecio lá se encontra-
va para realçar o brilho do feslpal,
que a cantora brasileira íldir jluri-nho realizava em homenagem á exma
sra. Alzira 5ley.

O programma bem escolhido e4>em
desenvolvido pela grande ^ é a lÉora
agradou sobremodo, distiuguindó-se,
entretanto, ^Elégie^, de Massénet,
«A flor e a fonte^ de Felix Otéro, e
**£llra-lá-lá \ ei punteadox de Ora-
nados.

Este ultimo, então, enfhusiasmou a
assistência, sendo,xnecessário q ar-
tista bisal-o. Os^acompanhamentos
foram leitos pela brilhante pianista,
conhecidissima de t o„d a Victona
artística, exma. sra. Ricardina Sta-
mato da Fonseca e Castro.

Foi, como, ali,ás, ia se esperava,
uma deliciosa hora de arte, que fica-
rá/numa doce recordação, na alma
de quem teve a felicidade de assis-
til-a.
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77ia/s, /"/Váo c/o casal Al-

cides Rodrigues e exma.
senhora.
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•**• -. /ji/z Guilherme, mteres-
èaníe filhinho do casa^
Alcina—Durval Moreira
aos 7 mezes de idade.
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Roberto José, filho doicasal Sydney
Pinheiro Lucas — Cecy Gomidc
Lucas.
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f/za, filhinha do sr. Jacinlho Al-
meida, colíector estadual de Gua~
rapary, e de sua exma. senhora
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O JuquinBa está cheio de saúde e alegria -
seu peso auamenta sensivelmente e com regu-
Ktridade. De\ez em quando màôzinha olha-o
com prazer e otoulho: - ella bem sabe que isso
é devido a ter ciado ao seu petiz, desde os 6
mezes de idade, <d alimento de que elle justa-mente precisava, W alimento completo quelhe desenvolveu harmonicamente o corpo, a
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Cortejo de estrelas
Para llagildo Eerreira

xX^yv;; X'X..X.

dPelas celestes rutilas estradas,
Perfumadas de essências cristalinas,
iPassa ao doce clarão das madrugadas
Um cortejo de estrelas peregrinas.

'Nas suas cintilações harmoniosas
Vibram, parece, meigas cavatinas
que em espirais de luz divinisadas
Descem sorrindo ás almas purpurinas.

€ vai passando, no esplendor festivo,
-A formosa Visão opalescente,
De um simbolismo branco e redivivo.

lá nas brumas sagradas das lembranças
Ergue-se então um Sonho transcendente
Ao túmulo das nossas esperanças.
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Ao meu amor.

ABELQS BRANCOS
^LVICIIE:

¦ , , -i . :. .'.

RUY LESSA
ALEXANDRE

Como pensava em ti! Com que carinho,
pronunciava o leu nome, bem baixinho,
para eu somente ouvir I...
Porém quando relembro esse passado,
e o teu amor, agora tão mudado,
que vontade eu tenho de me rir I...
Rir-me de mim, da minha ingenuidade,
em crer nas juras de sinceridade,
e ter feito um poema desse amor!...
Nem sempre a gente ri por achar graça;
guantas vezes nos rimos da desgraça,
para esconder ao mundo a nossa dôrl...
Neste momento meus olhos razos d'agua,
deixam gue se extravase a grande magua,
que me ficou de tua ingratidão.
Tenho vontade de me rir... e choro.
Quanto mais penso, tanto mais deploro
não poder te arrancar do coração...

ARI.INDÜ FRANÇA
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Sofria ba muitos annos de ül(eras nümidas
Illmo Sr. Jorge C. Segueira. — Pelotasoaudações.

uso queconevieVrerdadev 
faÇ°"V°S "^ declara^°- exponfaneamente. 

' 
aufonsando-vos a fazer o

Sem outro assumpto, subscrevo-me vosso amo. atfo.

Bôa Vista do Erechim. lm& 
Wa"a de Am°FÍm (l%ma r«onhec,da).

Confirmo esse attestado. Dr. E. L. Ferreira de Araújo. (Firma reconhecida).
Licença N. 54 de tó de Feveiro de 1918.

Vende-se em todas as Pharmacias e Drogarias do Brasil,
Deposito geral : DROGARIA SEQUFIRA-Pelotas-R.o G. do Sul

As necessidades do homem,
constituem o molor de qual-
quer atividade econômica e»
por conseqüência, o ponto de
partida de Ioda a ciência eco-
nomica.

Gide
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Como pensei a mulher capíchabet
O sapato de salto alio é, para a mulher, o elemento

primordial de sua elegância. Os médicos, entretanto, querem
abolil-o como prejudicial á saúde, sendo o causador de va-
rias moléstias. Dada esta especlativa de supressão comple-
Ia, continuamos a nossa serie victoriosa de entrevistas fe-
mininas com as attenções voltadas, neste numero, para o pai-
pitante assumpto.

Ouvimos, prazerosamente, a sta. Mana Vieira de Mi-
randa, em sua residência na cidade alta, onde nos recebeu
gentilmente. Explicados os motivos da nossa visita, pergun-
iémos : a senhorita concorda com a abolição dos sapatos
de sallo alto ? E ela, fitou o ceu que estava cheio de estrel-
Ias, sem demora, respondeu-nos: «Não posso concordar com
uma idéa dessa em se tratando de elegância. Os médicos
podem ter razão mas quem está doente, geralmente, fica em
casa. Uma moça moderna que aprecia a belleza, a estética,
a graça, as linhas de um bello corpo, náo pode conceber o
supressão do saldo alto dos nossos sapatos. Si quizer que
eu obiective, ou melhor, exemplifique o que affirmo poderei
citar o recente film «Cântico dos Cânticos» em que Marlene
Diechtrich posa para um gemo de artista retratal-a. Afim de
que essa mesma alma do sentimento do bello possa mter-
pretar, com toda a sua expressão, a formosura das linhas de
seu corpo, ella, a Marlene, levanta os pés, ergue o busto
para frente, levanta a cabeça e colloca os braços para traz,
num magestoso quadro de natureza humana. Vejam vocês,
ella nâo se esqueceu de ficar na ponta dos pés. Exemplo
mais frisanle do que este, no momento, nâo poderei ciar.

Si o Estado baixar um decreto prohibindo; de accordo com
o Departamento de Hygiene, o uso de sapatos de salto alio
será preciso um serviço de policia especial, para reter as

infractoras. Só assim as mulheres usarão salto baixo... na rua.»
Satisfeitos com a resposta intelligente e com o humo-

rismo fino com que a encerrou despedimo-nos e fomos ao
encontro da senhorinha Carmen Tavares. Não sabíamos que
era o dia de seu anniversario. Estava a casa cheia de visi-
tas. Na sala varias erdm as palestras que se succediam, in-
clusive a da reforma recente da «Vida Capichaba.» Entramos,
felicitamos a anniversariante e formamos a nossa pergunta.
A sta. Carmen, um pouco atarefada attendendo as suas ami-
guinhas que chegavam, conversava muito, sem querer res-
ponder-nos o seu pensamento, dizendo-nos, entretanto, que
a moda ainda não está em uso e que aguardássemos o seu
apparecimento.

A resposta, apesar de svnthehca foi concisa e não dt-
minuiu o tempo da visita e nem o seu proveito, pois, sabo-
reamos um pouquinho, os doces de anniversario...

Tivemos, depois, a cordial palestra com a sta. Dirce-
Bittencourt de Oliveira, applicado alumna do Collegio do
Carmo, que estava no passeio do Parque Moscoso com umas
amiguinhas, palestrando alegremente. Com a nossa chegada
inesperada, uma onda de silencio cobriu o formoso grupo.
Silencio e .. curiosidade, porque o grupo era de moças.

A pergunta .poderia ser feita a todas ao mesmo tempo.
Mas nâo se tratava de um collegio. Dirigimo-nos á entrevis-
tada que com desembaraço respondeu-nos a pergunta ao
som da banda de musica que tocava no coreto próximo.

«A elegância de uma toilette depende mais de um sa-
pato de salto alto do que mesmo do acabamento de um ves-

tido, que sendo perfeito pode ser pre-
indicado si estivermos de salto bai-
xo. Enfretando, os sapatos de saltos
demasiadamente altos só deveriam
ser usados nos salões de baile, pois,
são muito desconfortáveis para a rua
O que mais se observa é que o gosto
varia com a pessoa. Cada qual usa
sapatos como melhor lhe convém ou
observando a elegância ou procuran-
do a commodidade. A moda é uma
convenção que é seguida si não liou-
ver um forte motivo em opposiçâo. O
que se não discute é a belleza que
traz o salto, pois atè as bailarinas
clássicas quando permanecem na
ponta dos pés exhibem a elegância
dos seus passos e a presteza de
suas reviravoltas.»

Era já tarde. As suas companhei-
ras gostaram da resposta mas o re-
logio já havia soado a hora de se
recolher e m. Conversamos mais ai-

guns minutos, e todas prometteram
para breve responderem ao nosso
questionário. Foram estes os agrada-
veis momentos de palestra que tive-
mos com as senhormhas de nossa
alta roda social.
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CREANÇAS

Durante o período de dcsenvol-
vietento toda a creança necessitai
de alimento que contenha os.
elementos, necessários para tor—
nar os seus ossos mais fortes,,
fortificar os seus dentes c gen—
givas c garantir sua saúde e bem*
estar.
Encontram-se estes elementos in-
dispensáveis r%á afjmada"M.MiMZ E íiA
DURYEA

tio apreciada pelas creanças e
recomendada pelos médicos es-
pecialistas.
Nosso livro de "Receitas" con-
tem sugestões para o prtpêro de
pratos deliciosos, tanto sopas e.
môlhoi como pudins c doces.

PEÇA-NOS
UM

EXEMPLAR
GRÁTIS
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REFINAÇÕES DE MILHO, BRAZIL, S. A-
Cai*a Postai 297! - São Paulo

kcmcta.Mc GRÁTIS seu livro
604 S*3

NOME
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CIDADE .
ESTADO
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JOÃO PfNTO AFFIRMA A' «VIDA CAPICHABA» QUE O «VICTORIA» SERÁ
TRI-CAMPEÃO DA CIDADE.

Murillo declara que a Viminas nào resistirá o seu tçarn no jogo do próximo domingo.
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—Este rapaz escreve sport para a revista Vida Capi-
chaba.

Murillo não entendeu bem, e indagou :
—Que revista ?
—«Vida Capichaba» — disse novamente |. Pinto.

Ah ! Você é da Vida Capichaba ? — perguntou ao
repórter o zagueiro bi-campeão.

• » ?

Pois, então, eu quero lhe dar uma entrevista. Pode
escrever dizendo que o Victoria vencerá a Viminas no pro-
ximo dia 3;

Você está com vontade...
Estou mesmo. Conto, na certa, vencer o iogo do dia

3 de junho. Contra a Viminas «darei tudo.»
—Qual será o score ?

O score... O score será 4 x 2— respondeu-nos, com
o seu habitual sorriso, o robusto òac/í-esquerdo.

Murillo quiz dar mais palpites, mas o chefe ). Pinto
não consentiu, advertindo-o:

Deixe disso, rapaz! Tenha calma. Será melhor falar-
mos depois do jogo.

-:¦. 
¦.¦¦¦¦ ¦....¦¦¦¦;:.¦ ¦¦¦"'¦' 

•'¦ ¦ 

" 

:¦'

João Pinto—o excellente half do Victoria,
que, segundo nos declarou, deseja con-
tinuar serrando de cima...

Na noite de quarta-feira da ultima semana, ali defron-
le da cancha do Victoria, falando ao nosso chronista, |oão
iPinto declarou que o seu «team» levantará o campeonato
de 34.

Quer dizer que será tri-campeão?— indagámos.
—Seremos tri-campeões. Você não pode avaliar a con-

iiança que eu deposito no «team.»
Podemos, então, dizer pelas columnas da Vida Ca-

pichaba...
—... que o Victoria, contra a expectativa geral, será

•campeão deste anno.
—Mas você está disposto...
-Estou. Quero repetir as façanhas de 32 e 33. Nunca

•estive tão animado! Faremos força contra todos adversários»
mas, frente ao Rio Branco, «daremos tudo» para sahirmos
triumphantes. Desde 1930 vimos derrotando o alvi-negro, por

<isso queremos continuar mantendo, sobre elle, o nosso titulo
de invictos.

MURILLO ESPERA VENCER A VIMINAS

)oão Pinto sahiu comnosco em dtrecção á Praça Oito
Ao passarmos defronte do ponto de bonds, deparámos com
Murillo.

Vendo a presença de seu companheiro, João Pinto fez-
lhe a apresentação do chronista:

Romualdo fala dos primeiros jogos
do Campeonato da Cidade

Na manhã de terça-feira da semana passada, Romu-
aldo e Belhni palestravam, ali, defronte do Empório Capi-
chaba. Falavam a respeito dos primeiros iogos do campeo-
nato da cidade.

Percebendo a nossa presença o canhoto alvi-anil ca-
lou-se. E Romualdo, virando-se para o chronista, começou a
falar do maclh Victoria x S. João, dizendo que se estivesse
disposto a -aventurar», teria ganho muito dinheiro.

—Antes do jogo o ceníer-half do S. João (aquelle ra-
paz que é proprietário de carros, e que faz ponto ali na pra-
ça Oito) cansou de me convidar para apostar no Victoria.

Mas, o S. João estava «crente- de que venceria o jo-
go... Não sei o que estava pensando aquelle pessoal. Eu de
minha parte, digo: esperava um resultado favorável ao Vi-
ctoria. Analysado os elementos de um e de outro «team»
chegaremos a conclusão de que o Victoria possue um con.
juncto muito superior ao do S. João. Entre José e Mario, es-
te é bem melhor do que aquelle. A parelha do S. João re-
gula com a do Victoria. A linha media do São João é fra-
quissima. Naná. Sebastião e J. Pinto, leva sobre ella a van-
tagem de uma superioridade enorme.

Qual o elemento que a linha do São João possue? Já
do Victoria não se pode dizer assim, porque elle é dono de,
talvez, a melhor linha da cidade. Todos os seus homens com-
binam e schotam com facilidade.

—E o «team» do Santo Antonio?
— «Aquelle», coitado ! está fraquissimo. Fez força con-

tra a Viminas porque a nossa turma estava descontrolada.
Depois o nosso pessoal melhorou e fez seis « g o a 1 s «
com a maior facilidade.



ESPIRITISMO

Depois de um forçado estagio, voltamos novamente ao

convívio dos leitores da «Vida Capichaba», reiniciando nossa

colaboração. Vários motivos contribuíram para o nosso si-

íencio. Deixando de cita-los, diremos aos leitores que, em-

bora atestado desta seção, gentilmente cedida pelos seus du

retores, jamais esmorecemos na propaganda dos doutrinários

que comungamos. Cessando em parte os obstáculos, aqui es-
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Melhor alimentação.
O fogão electrico G. E. garante á sua cosinha um

estado permanente de asseio e segurança, pois

livre-a dos inconvenientes da fumaça, das fagulhas

e do próprio fogo.

Permittindo cosinhar os alimentos em pouca água,

o fogão G. E. evita que se perca muito do sabor

delles que fica geralmente na água em que são

cosinhados. Também as proteínas que se evolan

no vapor, são retidas nos alimentos cosinhados no

fogão G. E. que assim têm maior valor alimentício,

Peça informações ou uma demonstraçio, a qualquer dos
nossos auxiliares ou telephone pétê o escriptorio da

tamos para trazer aos leitores aquillo que estiver ao nosso»
alcance.

Apezar de ser vastamente combatido pela sciencia ofi-
cializada e pelas religiões, o Espiritismo caminha de viseira.
erguida deixando, o cada passo, entre os grilhões da duvida.
e da confusão, seus gratuitos detratores: O espirito de com-
batlvidade é inato em a nossa gente.

E' com facilidade que os pseudos cientistas da nossa»
terra lamçam nos prelos as criticas mais arrevezadas sobre
assuntos que, muitas vezes, desconhecem.

Multiplicam-se os livros e artigos de lornais, redobram*
os esforços dos combatentes, porém, zombando de tudo isso
o Espiritismo vai se espalhando cada vez mais entre nós.

Ha alguns anos ninguém se atre-
veria a falar em Espiritismo. Em o
nosso meio já tivemos as colunas
dos jornais fechadas á propaganda»
do Espiritismo, porque assim exigiam
os chefes das religiões gue, ao lado
do governo, dispunham do poder es,
pmtual e Icrpporal.

Hoje, porém, os tempos são che-
gados.

Paro é o jornal da nossa Metro-
pole que nâo traga uma seção espe-
ciai dedicada á propaganda espirita,
sob a orientação de vultos da en-
vergadura de Leoncio Correia, l.ea
de Souza e outros.

Constantemente chegam ás nossas
mãos circulares de propaganda da%
imprensa indígena, chamando a nos-
sa atenção para a seção espirita que
publicam nas suas colunas.

Vemos, então, que a colaboração
espirita é disputada com o mesmo in-
teresse com que selecionam as cola-
borações literárias, jurídicas, cienfU
ficas, etc.

A policia carioca nào d e s cança-
na campanha nobilitante da repres-
são á pratica da macumba e do can-
gere.

Ao lado dos fenômenos espiritas*
que publicam e das colabor ações
doutrinárias que enchem suas colu-
nas, os jornais cariocas, com títulos
retumbantes, e «clichês», de eloquen-
le realidade, põem a descoberto a*
calva dos «pães dos santos», que vi-
vem explorando a fé dos incautos.

Assim procedendo a imprensa, que
é o principal veículo da educação
de um povo, deixa patente a existen-
cia de uma ciência eclética possui-
dora de leis e de um corpo de dou-
trina verdadeiramente transcedental,
e de um amontoado de praticas es-
druxulas e nocivas ao homem.

Cultivar a primeira e combater eh
segunda é o nosso desejo.

COMPANHIA CENTRAL BRAS1LEI-
RA DE FORÇA ELECTRICA
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NOTA:—St o leitor desejar fazer-
nos alguma consulta sobre a ciência*
de Allan Kaderc, poderá dirigi-las ah

Àylouma, nesta redação.
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Como tudo mudou, Felicidade...

Pisando rosas, espargindo espinhos,Vou, vida afora, os versos meus cantando.,.Nao ha alvoradas pelos meus caminhos,
Nem auroras de luz me arrebatando...

«»*••#«.,.«••»

Como tudo mudou, Felicidade..,
Tudo mudou porque te foste embora
Deixando um peito cheio da saudade
Dum bem que vem e que se foi agora...

Como tudo mudou, Felicidade.;.

Jflda outro dia, os campos verdejanles
Se engalanaram, cheios de esplendor...
E em prelúdios suaves, murmuranles,?•Glorias» cantavam, para o nosso amor...

Como tudo mudou, Felicidade...

O firmamenlo rcgio c íunfasista.
Pontilhado de luzes !èo bizarras,
Semelhava-se ó teia de um artista
Que trabalhou sonhando c'as cigarras...

Como tudo mudou, Felicidade...

E a serra? E a mala? E o rio tâo dolente
Que cantava canções maravilhosas?
lembro-me tanto!... Tinha voz de gente...De alguém que canta e que desfolha rosas...

Como tudo mudou, Felicidade !...
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A verdade
triunfa sempre !

E a verdade è que:
a

J&eonor cfereira

está vendendo, na sua nova seçào de
varejo pelo preço dos fabricantes,
ganhando apenas o desconto !

Rua do Comercio, 2

ADMIRÁVEL! ESPANTOSO
«n.co S^obX^^^ÔRAr&anfiS,á§ PpE/,0aT^0SSF5e'F.rad,Calme/,»e CUrada Com um
«ido cidadão )oão Felisberto da SUva que o atíesff a 

CXma- f,lha do bem conhe-

uma bâSd& ÜS^TSSSSàft QUe Soffria-ha 
Ts d* *™ -nos de

uma colher do PEITORAL DE ANGKXJ PELOTENSFn£Í2?e J,Ue a lm.?edia de dormir- só com
Domingos da Silva Pinlo, ,á sentisse mais allivmd*?re„Parado pe'° »'"«»»« Pharmaceutico dr.

.mente curada. - E, por ser verdade Co o ÇS^-Sto FdÜS 
**" rad'Ca'-

Um caso de losse perlinaz e chroníca curado radicalmente apenas com o uso de dois frascosdo famoso «Peitoral de Angico Pelotense»
su„adoEoPEa,^ que lenho usado com mudo bom re-
gos da Silva Pinfo, contra tosses consumações' JtST,, Pf'° hab'' Pharmaceutico dr. Dom.n-
tinaz e que muitas vezes me imped?a de ffir £ ^offrendo 

ha mu.lo tempo de uma losse per-
rfiquei radicalmente curado, se Indo Togo £''!?„ 

dois v,dros,,do Poderoso PEITORAL,
verdade, firmo o presente. °m as pr,meiras colheres que tomei. Por ser

Pelofas-7osé Casanova Eilho.
Confirmo estes aUestadrs. Dr. E. L. Ferreira de Araújo (Firma reconhecida).

^^S^^Smwk^m^m^M

Licença N. 511 de 2b - 3 - 906.
Deposito geral: DROGARIA SEQIJERIA-Pelotas-R,o G. do Sul.~*e em toda a parle

Communícaçào

Do sr. Joaquim Euzebio, pro-
pnetario do «Bar Petrópolis»
recebemos uma circular, em
que nos communica haver ad-
mittido, como sócio solidário
o sr. Manoel P. Santos, pas-
sando a firma a girar sob a ra-
zão social de J. Euzebio & Cia.
continuando com o mesmo ra-
mo de negocio.

Gratos.

Visitas
Estiveram no dia lò dofluen-

te, nesta redacção, os srs. Ar-
mando Proença e Oust avo
Cortes, da policia do Districto
Federal, que palestraram ani-
madamente com um dos nos^
sos redactores.
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Na Universidade de Vale estão sendo feilas mteressan-
tissimas experiências as quaes tem por fim determinar o grau
de inlelhgencia que possüè o chimpanzé, o maft asluto dos
macacos authropoides. Até agora as experiências em quês-
tão parecem ter provado que existe, de facto, em alto grau,
aquella faculdade que tem sido attribmda á mente do animal,

e que consiste na capacidade de correlacionar idéas. Não
se tem manifestado, porém, indicação alguma do «conceito

geral», que caracleriza a mentalidade humana.

Na Universidade supracitada o chimpanzé aprende pri-
meiro a obler discos de cores varias. Vermelhos, brancos,
amarellos, verdes e azues. listes discos consegue-os puxan-
do com força uma alavanca. Depois c ensinado a collocar
cada uma destas «moedas» nas aberturas de certas machi-
nas, sendo necessário empregar para cada machina um disco
de determinada côr. Por exemplo, os discos vermelhos accio-
nam uma machina que emilte laranjas, dois discos brancos
fazem funccionar outra que dá cachos de uvas, um disco ver-
de, na machina correspondente, faz salur um copo de água.
Em compensação, o disco amarello não produz nem comida
nem bebida, mas, antes, abre a porta da jaula, proporcionar!-
do assim entretimento e descanso.

Têm sido feitas outras experiências, todas cilas dentro
dos limites do alcance psYchologico acima indicado, mas até
á data não existe evidencia de que a mentalidade animal se-
ja comparável, mesmo dum modo geral, com a mentalidade
do homem.

Do «Serviço de Informações Pan-Âmericano.»
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TODAS AS
Cjn.AVUR.ASb

IMPRESSAS NESTA REVISTA
SÃO FIITAS NAASAYIANN,

K~s (ANTIGA CASA BPUM )

ANTÔNIO HeÍ>ULVEDA
Tetepf). 2~Q345sttJ

Reminiscencia...
Sylvio Rocio
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Tatu- Mm!
et>íáo Um conversa**

G. ROUBACH & CIA.
- VICTORIA

rZis finalmente tudo terminado...

Depois
de tanto beijo permutado
entre nós dois,
cheguei mesmo a suppôr
que eu era amado.
riu cheguei a pensar
que a chamma ardente desse amor
jamais pudesse se apagar...

Eis tudo agora terminado...
Tudo acabado...

Tanto beijo de amor
nós dois trocávamos de bocca,
que eu chegava a suppôr
que ella ficasse louca
nos meus braços...
Cheguei mesmo a pensar
que a chamma desse amor
nos levaria juntos a vibrar
na vida dos espaços...

Eis finalmente tudo terminado...
Tudo acabado...

Quantas juras
desfeitas num momento.
Quanto tormento
após tantas venturas.
Quanta mentira
em tudo o que eu ouvira...

Pis tudo agora terminado...
Tudo acabado...

„ t -», i )
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HISTORIA DA CIVILIZAÇÃO -Pimentel Junior.-EfÚTe
os novos livros didaeticos, surgidos sob o influxo da moder-
na reforma do ensino, merece certamente relevo o citado,
do dr. Menezes Pimentel Júnior, (jue exerce neste listado a
funeção de juiz de Direito da Comarca de S. Malheus e ai-
lia ao conhecimento jurídico o saber histórico e a facilidade
de exposição do perfeito didacla. Destina-se o livro á segun-
da série gymnasial. Sabe ser claro e harmonioso; accessivej
ás jovens intelhgencins, sem deixar de ser erudito. Como
todos os compêndios de Historia, pode encerrar proposições
disculiveis sob certas luzes da investigação scientifica, mas
merece incontestável, a classificação de : um bom livro.

CASA POBRE — Sonetos — João Carminai ti — Port ô
Alegre—Pobre?... Pode ser. O livrinho modesto tem apena5
.53 sonetos. Mas é bem rico de sentimentos o rancho de pa.
go gaúcho gue assim se ilhirnina todo com a riqueza única
do clarão do retrato da amada :

Meu rancho vive imerso na tristeza
da mais desoladora nostalgia.
Parece, em derredor, que a Natureza
é indiferente, muda, morta, fria!

Mas, dentro, no meu quarto, ha uma alegria
•em volta ao teu retrato sobre a meza.
Ele é o farol sublime que irradia
•fulgurações de graça e de beleza.

Dentro em meu quarto ha o som e a melodia
dos beijos gue, com toda a devoção,
eu lhe dedico respeitosamente.

Minhalma, guando o beijo, se inebria,
nutrindo, sofismando, a convicção
de que és tu, grande amor, que estás presente.

fl ^^IB^^^^B^^^^^^BEEIEEb^^^--^ ..y~^^/ÍSEEz=$^/^^ j fÁJ
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COLLECÇÃO DAS SENHORINHAS

E uma hnda cóllecçâo escrita feios mais celebres es-
criptores do mundo. Fila merece ser lida pelas nossas leito-
ras. E* uma collecção da juventude apaixonada.

r
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Nas enxaquecas que atacam as senhoras cm
certas épocas tem a CAF1ASPIRINA uma ac-
ção segura c prompta. Ella c também o reme-
dio insubstituível contra as dores dc cabeça,
dc dentes, de ouvido, dores rheumaticas, etc.
Por isso é a CAIlASPIRINA consagrada em
todo o mundo como sendo

O reme d to de _/^f\
Lonpança IBAYER1
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O SEGREDO A VIDA..
da saúde dos cabellos

Como crescem
Porque caem
Porque embranquecem
Como remediar

Uma descoberta sensacional
A fórmula da Loçào Brilhante reúne os novos
princípios scientificos para auxiliar as func-

ções do couro cabelludo e corrigir as
suas anomalias.

Como combater os
symptomas da destrui-
çáo capillar que acarre-
tam fatalmente a debili
dade e o embranqueci-

Calva dsvida á Alopccia Are-
ata, tratada pela Loçfto

Brilhante

mento dos cabellos, as
sim como a cal vicie.

Será um problema in-
solúvel ?

Felizmente não.
A scieneia está sem-

pre preoccupada afim
de projectar claridade
nas trevas.

As pesquizas de va
rios scientistas europeus
e americanos para evi-
denciarem as causas da
queda do cabello e do
émbranquecimento pre
maturo, indicaram o ca-
minho a seguir pela des
coberta, de que só uma

seus ele
e nutriti-

substanc i a da mesma
natureza que as céHülãS
capillares podia coope-
rar a sua formação e ao
seu des envolvimento.
Tal substancia c a quese encontra concentrada
em solução estável na
bem inspir a d a e feliz
forma da Loção Brilhan
te cujo segredo custou
uma fortuna.

Graças ao poder de
absorpçâo da epiderme
<lc certos líquidos, con-
segue a Loção Brilhan•
te ser directamente assi
milàda pelo couro cabel-
ilido. Assim, com appli-
cações locaes penetra
até as raízes do cabello
(que nunca morrem) os
me n tos an ti -parasitários
vos cias cellulas capilares.

Innumeras personalidades do Bra~
sil já recuperaram os cabellos e os
viram restituidos com sua cor natu
ral primitiva, sem necessidade de
recorrer ás tinturas.

Professores da Faculdade de Me-
dicina e muitos médicos têm com
experiências controlado e confirma-
do o valor da formula da Loção
Brilhante.

Nas senhoras o êxito da Loção
Brilhante tem sido assombroso. Al-
gumas que ao pentearem-se perdiam
muito cab Ho. deixaram de o per-
der e curaram se radicalmente. Es-
pecialmente notável tem sido a for-
maçào de cabellos novos em homens
no inicio da calvicie, . e em alguns
calvos já bastante adeantados, onde
a esperança de cabellos novos já se
havia dissipado.

O numero de fios de cabellos de
uma pessoa adulta, diz Jesionek, é
o seguinte :

Nas louras ha approximadamente
140.000. Na de cabellos castanhos,
! 09.000. Nas de cabellos negros
102.000. Nas de cabellos vermelhos,
80.000.

Essa é a capacidade de cresci-
mento do cábèlK e dahi a necessi

Mme, Françpis
Pokl nus escre-
ve:

Devido d cas
pa o meu cabel-
Io enfraqueceu
e cakia ue for-
ma alarmunte
Depois que eu

e m preguei re
g u l ar mente a
Loção Brilhan
te, os oi liar es
de minha f a mi-
lia são sempre
para os meus cabellos. A caspa desapare-
ceu a queda foi detida e renasceram novos
cabellos fortes, abundantes e ondeados.
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dade da nutrição do cabello,
com o tônico biológico Loção
Brilhante, para que elle não
embranqueça ou caia.

A exiguidade de espaço des-
te annuncio não nos permitte
expor em detalhes as causas
da queda do cabello e do seu
émbranquecimento, bem como
todas as propriedades e vau-
tagens desta sensacional in-
venção, por isso, editamos um
livrinho que «ontem conselhos
úteis para V. S. obter e con
servar uma bella cabelleira

Entre uma serie de causas
da queda do cabello, as mais
freqüentes são o emprego da
água ou de sabões contendo
ingredientes nocivos, os quaisdiminuem a resistência das pa-
pillas pelliferas, dando lugar
á invasão de caspas no couro
cabelludo.

As simples loções perfuma
das determinam uma excita-

Álvaro Mortyra

Sem saber, serenamente, va-
mos fazendo com a vida, de
memória, silenciosa, apenas
nossa, que ninguém conhece.

Vida que é o reflexo de tudo
que os nossos olhos elegeram,
de tudo que o nosso coração
amou.

Que lindas imagens andam
nesta vida I e harmonias eler-
nas! e aromas que nos embaL
samam ainda!

C ainda sentimos nas mãos a.
mesma qraça com que ellas
pousaram num livro, ou no-
tronco duma arvore, ou nos ca-
bellos duma mulher... f: nas nos-
sas palavras ainda encontra-
mos palavras velhas como fio-

ção passageira, porém desas-
trosa, prejudicando as cellulas
superiores do cabello

Qur-r V. S. manter o seu ca-
bello com a côr natural eevi
lar a sua queda até a edade
avançada ? Use Loção Brilhan-
te, ^cientificamente preparada
e de valor comprovado.

Se o seu cabello cáe. se tem
caspas e outras affecções pa-
rasitarias do couro cabelludo,
ou se deseja recuperar a côr
primitiva do seu cabello, não
vacÜle e peça hoje mesmo o
livro «O Novo Tratamento do
Cabello.»

A remessa será feila gratui-
tamente. Envie nos hoje mes-
mo o coupon abaixo :

Xome .

R u a

Cidade
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Fertilisa o couro
cabelludo
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O MediICO:
'

entre volu mo so
omno agitado

Ranger dos dentes
Comichão no nariz
Vômitos - Col icas

Inchaçâo no lábio superior
Ora pallido, ora corado
Irritabilidade de gênio

M

Tudo são symptomas de
LOMBRIGASeVERMES
Só podereis exterminal-as

dando-lhes um
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TIRO SEGURO
O TRADICIONAL REMÉDIO para ADULTOS E CRIANÇAS
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ASogra ...
.^^ — Ouc é isso, Lili, discutindo

fc%<^\ outra vez com tua mãe?

\r^$ —^' ^or9e' Como isso mo /
cL^^V^ aborrece! Mas mamãe de certo /

^fc^\ 
tempo para cá mudou de uma /

ÍsSS^Mt\ mane'ra inexplicável. '

Não desanimes, querida, x /£?5^ \
Não sei que mais deva fazerl \% ^mmmm^m^L

\ \ vHw i ^£^1 \ / J I / Ji \^^5 m%Êmm\ mm
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ífl^^W^^ — Observa a melhora de ma-
iJ^PjUxfâ niac; et,levada com as criar.- x'í^>.

¦«&re»l&ÍS*i Voltou ao que era fô^.^l _!> /«,
.^-r-antes dona Plácida! ^./- * ^VjÉíSlB
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Anda sempre nervosa, nal-
humorada, irritavol, não tolera
mais as crianças e zanga-se
commigo sem motivo algum.

No caso de dona Plácida esses
e outros males provêm da cha-
mada "edade critica". Felizmen-
te para combatê-los ha um re-
médio poderoso e único. Expe-
rimentemos.
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Moralidade :
Em toda a casa onde existir

uma sogra, deve haver também
um frasco d'A SAÚDE DA MU-
«HER.

Para os distúrbios
menstruaes, as colicas
uterinas, rheumatismos
e todos os males da"edade critica" — A
SAÚDE DA MULHER.

4BMr_
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